


Livres para servir

“... A gora existem estas três 
coisas: a fé, a esperan-
ça e o amor. Porém a 

maior delas é o amor” (1Co 13.13).
Esse amor maior é o amor de Deus, demons-

trado por Jesus Cristo durante sua vida na terra e 
confirmado com sua morte na cruz. A fé, a espe-
rança e o amor são os sinais da nova vida, a vida 
que é eterna, mas também são sinais do reino de 
Deus aqui na terra.

Como servas consagradas, tudo “o que vocês 
fizerem façam de todo o coração, como se estives-
sem servindo o Senhor e não as pessoas” (Cl 3.23, 
NTLH). Se a nossa motivação não for o amor, não 
adianta termos todos os dons possíveis, porque o 
nosso trabalho será em vão, não frutificará; mas 
tudo que é feito com amor não perece e ficará para 
a eternidade.

“Nós amamos porque Deus nos amou primei-
ro” (1Jo 4.19); o caminho do amor é o que define o 
cristão. Sem ele não há manifestação do evange-
lho. Essa é a única forma de nós podermos parti-

cipar da verdadeira vida que 
é o amor: recebendo sempre 
o amor de Deus em sua Pa-
lavra e sacramentos. Assim 
vamos sendo aperfeiçoa-
das, para que o amor seja 
sempre mais verdadeiro e 
seja repartido com nosso 
próximo.

MENSAGEM DA PRESIDENTE

Marli Pooch Wiedmann  

Por causa do grande amor de Deus, somos livres 
para servir ao Senhor com alegria!

Teu amor a mim, Senhor, se revelou
De uma forma que eu não posso explicar.
Teu viver em mim presente se tornou.
E por teu poder, agora livre sou.

Sou livre para servir, sou livre para servir
Ao meu Senhor de todo o coração.
Sou livre para servir, sou livre para servir
Ao meu Senhor de todo o coração.

Quero agora te louvar, te entregar o meu viver;
Mostrar como é bom vir a te conhecer.
Levar tua palavra e testemunhar,
Cantar a liberdade que só tu tens para dar.                                   

Eduardo Kuhn – Livre para servir. 

Disponível em: <https://www.letras.mus.br/

jelbi/1126984/>. Acesso em: 25 abr.2021.

“O que eu peço a Deus é que o amor de vocês 
cresça cada vez mais e que tenham sabedoria 
e um entendimento completo, a fim de que sai-
bam escolher o melhor. Assim, no dia da vinda 
de Cristo, vocês estejam livres de toda a impu-
reza e qualquer culpa. A vida de vocês estará 
cheia das boas qualidades que só Jesus Cristo 
pode produzir, para a glória e o louvor de Deus”  
(Fp 1.9-11, NTLH).

Grande abraço.

PAKCHONGLAW
/FREEPIK
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ser lembrada?
MENSAGEM DA PRESIDENTE EDITORIAL

Candace Luciana Albrecht Lassig
revista@lslb.org.br

N ão, não estou fa-
lando de depois… 
Estou falando de 

hoje. Como você quer ser lembra-
da depois do almoço em família, 
depois da reunião de servas, de-
pois de uma visita a uma pessoa 
doente ou enlutada, depois da 
assembleia da sua congregação, 
depois de compartilhar um post 
ou comentar numa rede social? 
Lembrarão de você como uma 
pessoa que compartilha sua fé, 
esperança e amor?  

Sim, há o depois também… 
Como você quer ser lembrada 
depois de sua morte? Eu ainda 
não pensei no que outras pes-
soas falarão de mim. Mas minha 
experiência recente é: é incrível, 
para quem fica, ter a esperança 
do reencontro na vida eterna, 
contar as bênçãos e alegrias que 
recebeu por meio da convivência 
com uma pessoa cuja vida dava 
testemunho de que era crente na 
obra salvadora de Jesus Cristo, 
uma pessoa grata pelas bênçãos, 
com a vida e as ações pautadas 
nos ensinamentos bíblicos.

Viver como cristã diariamen-
te também é escolher praticar 
ações que fortaleçam nossa fé. 

Como você quer ser

Tempo precioso é, como Márcia 
Otharan define em seu texto, o 
tempo dedicado ao estudo bíblico 
em grupos. Deus no comando, 
devoção escrita por Jeane Mary 
Chaves Müller, e a reflexão sobre 
Os frutos do Espírito, de Simone 
Pinheiro, levarão você a avaliar 
como sua fé está refletida em suas 
ações cotidianas, que as outras 
pessoas enxergam e de que vão 
lembrar… 

O pastor Jonas Roberto Flor 
traz mensagem de vida, nestes 
tempos, ainda, de isolamento 
social, fora da normalidade até 
então conhecida, de doença e 
morte. Ele escreveu: “Confie e 
console-se em Jesus Cristo! Creia 
na ressurreição dos mortos e 
na vida eterna”. O pastor Edgar 
Lemke, em seu texto, ressalta que 

é uma dádiva divina podermos 
crer; nossa fé deve elevar-se até 
Deus e repousar nele.

Esperança, fé e amor tra-
duzem-se em ações, cuidado, 
serviço, assistência nas diversas 
oportunidades que a vida social 
nos oferece. Entre os muitos 
testemunhos de departamentos, 
de servas idosas, de servas indi-
vidualmente, a região Espírito 
Santo-Minas compartilha ações 
de responsabilidade e fé. 

Compartilhe fé, esperança e 
amor. Busque identificar a neces-
sidade em cada situação – se uma 
oferta em dinheiro, se doação de 
alimentos ou roupas; se uma pa-
lavra, um gesto ou um silêncio... 
Ore e peça a Deus que a capacite 
para ser sempre sal da terra e luz 
do mundo (Mt 5.13,14).
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C ostumo dizer que às vezes a única 
coisa que resta para uma pessoa é a 
esperança, e que nós nunca deveríamos 

dizer ou fazer algo que fizesse a pessoa perder a sua 
esperança. Penso em pessoas que estão enfermas, 
pessoas que estão orando por alguém querido, ou 
que estão passando por momentos difíceis, mas 
que não se desesperam totalmente porque mantêm 
a esperança. 

Alguns dizem que manter a esperança é se ilu-
dir com algo que provavelmente não vai acontecer, 
e que então seria melhor não tê-la. Ainda assim, 
repito, para muitos é a única coisa que resta. 

A esperança do mundo sempre é uma aposta 
nas probabilidades, por mais improváveis que se-
jam, mas quando falamos da esperança que vem da 
fé, encontramos outro sentido. Lemos em Hebreus 
que a fé é a certeza de que vamos receber as coisas 
que esperamos e a certeza de que existem coisas 
que não podemos ver (Hb 11). Por isso a esperança 
do cristão é mais do que um “talvez”, mas uma 
certeza, uma espera confiante do que vai acontecer.

O apóstolo Paulo, falando aos Coríntios sobre a 
ressurreição (1Co 15), diz que se a nossa esperança 
em Cristo só vale para esta vida, nós somos as pes-
soas mais infelizes deste mundo. Paulo reafirma a 
verdade de que Cristo foi ressuscitado, e de que isso 
é a garantia de que os que estão mortos também 
serão ressuscitados. Aqui a esperança é a garantia 
dada por Deus de que o que foi prometido vai acon-
tecer. Antes de Jesus ressuscitar Lázaro, ele confirma 
em Marta a fé e a esperança na ressurreição, ele 
diz: “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em 

Pastor Rubens José Ogg

MENSAGEM DO CONSELHEIRO

Nossa esperança 
é um talvez?

mim ainda que morra viverá; e quem vive e crê 
em mim nunca morrerá. Você acredita nisso?” (Jo 
11.25). E contra a possibilidade de esperança, Lázaro 
foi ressuscitado. A pergunta que Jesus fez a Marta 
continua valendo: eu, você, nós acreditamos nisso? 

A fé desperta a esperança, e esse foi o exemplo 
de nosso pai espiritual, Abraão, que creu contra 
a esperança. Ele já tinha 100 anos, considerava o 
seu corpo como morto, e Sara não podia ter filhos; 
ainda assim a sua fé não enfraqueceu, porque tinha 
certeza de que Deus podia fazer o que tinha prome-
tido (Rm 4). Abraão manteve a sua fé e manteve a 
esperança nas promessas de Deus, aguardou com 
paciência o que o Senhor havia prometido. Na fé 
em Cristo, nossa esperança não é uma possibilidade 
baseada no ser humano e em suas conquistas, mas 
em Deus, nosso Senhor. 

Há situações difíceis? Desesperadoras? Você está 
passando por um momento assim, ou conhece pes-
soas que estão vivendo esses momentos? Não perca 
a esperança, Deus pode tudo e tudo pode mudar, ele 
é a nossa certeza e a nossa garantia!

FOTO FREEPIK
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nas estações da vida  O cuidado de Deus 

A o observarmos com atenção, e mesmo 
com carinho, as árvores, os arbustos, as 
flores, enfim, as belezas da natureza, sua 

maneira silenciosa de nos encantar nos leva a refletir 
nos pequenos grandes milagres que brotam do chão, 
aos nossos pés.

Seja através de sementes ou de uma singela 
muda que a terra afofada acolhe, acompanhamos 
seu lento desenvolver. A sementinha nos surpreende 
ao abrir espaço e aflorar vitoriosa acima do solo onde 
ficou escondida no tempo necessário para que se 
transformasse em ramo e folhas. A tenra mudinha 
vai firmando suas raízes, cresce lentamente e vai ad-
quirindo firmeza e se enriquecendo de galhos. Após a 
suave primavera, ela enfrenta o tórrido calor do verão 
– se nosso zelo não a suprir da necessária rega, talvez 
venha a definhar... Aos poucos, iniciam os dias mais 
amenos, com a chegada do outono e chuvas modera-
das, até a chegada do inverno. É então que a semente 
e a muda que plantamos terão 
que se esforçar para sobreviver 
ao frio e à geada das noites 
invernais, à espera dos raios 
de sol que aquecerão a terra. 
Folhas amarelecem e caem, os 
galhos perdem sua roupagem 
e entristecem a natureza. Mas 
só por um tempo, pois eis que a 
primavera chega e novamente 
assistimos ao milagre que a na-
tureza nos apresenta! Pequenos 
brotos verdes vão surgindo nos 
galhos nus; nas flores vemos as 
folhas novas de um verde claro 

revestirem os arbustos. Dia 21 de setembro, véspera 
da primavera, é o Dia da Árvore!

A natureza é um milagre criado por Deus. E 
nós fazemos parte da criação de Deus. Ele zela 
por nós em todas as “estações” da nossa vida. Ele 
está conosco na alegria, e na tristeza ele nos dá 
seu consolo e a força necessária, até que volte a 
paz e a alegria refloresça no nosso coração. Con-
fiemos! O Senhor Deus é o solo de onde tiramos 
a nossa força, é a água viva que nos dá a vida 
eterna através de Jesus, é o ar de que precisamos 
para viver, é o sol que nos ilumina e aquece nos 
dias frios e cinzentos.

Bendito o homem que confia no SENHOR e cuja 
esperança é o SENHOR. Porque ele é como a árvore 
plantada junto às águas, que estende as suas raízes 
para o ribeiro e não receia quando vem o calor, mas 
a sua folha fica verde; e, no ano de sequidão, não se 
perturba, nem deixa de dar fruto (Jr 17.7-8).  

MEU RECADO

                      	 Elaine Ikkert Stahlhoefer

FOTO FREEPIK
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Jeane Mary Chaves Müller
CEL Santíssima Trindade

Medianeira, PR

DEVOÇÃO

“Deus no comando!”  
(Texto de Mateus 8.23-27)

A o navegarmos pela internet, nas 
redes sociais Facebook, WhatsApp, 
Instagram, etc, percebemos que esta 

é uma das frases mais corriqueiras nos status das 
pessoas. Principalmente por causa dos últimos 
tempos que estamos vivendo, momento pandêmico 
cheio de incertezas, medo, insegurança, formando 
tempestades no fundo do nosso coração. 

Porém, quando navegamos nas páginas da 
Escritura Sagrada, temos a prova de que realmente 
Deus está no comando! 

Certa vez, quando Jesus e seus discípulos esta-
vam num barco, levantou-se no mar uma grande 
tempestade, de modo que as ondas cobriam o barco. 
Enquanto os discípulos estavam em pânico e apavo-
rados com medo de morrer, Jesus dormia sossegada-
mente na popa do barco. Eles acordaram o Mestre e 
gritaram: “Senhor, salve-nos! Estamos perecendo!” 
(Mt 8.25). Como devemos proceder quando estamos 
cercadas de perigos, tempestades que trazem o vento 
e a chuva de preocupações, resultando em doenças, 
crises ansiosas, medos e morte?

Essa história bíblica destaca o procedimen-
to dos discípulos e a correção do Mestre. Jesus 
acalmou a tempestade, porém ele os repreendeu, 
questionando: “Por que são tão medrosos, homens 
de pequena fé?”.  

Medo é um sentimento ruim. Medo é causado pela 
falta de fé. Medo é sinônimo de insegurança. Medo é 
ausência de Deus, de Jesus no barco da vida. Os discí-
pulos estavam com Jesus, não havia razão para temer. 

Muitas vezes nos sentimos sós, submer-
gindo no mar profundo de nossos medos e 
angústias. Mas Jesus está sempre guiando o 
barco de nossa vida com segurança através 
de todos os perigos que o mar da vida oferece. 
Sim, ele permite que fiquemos doentes, que nossos 
entes queridos faleçam, que venham tribulações... 
Nem sempre ele acalma a tempestade, mas ele 
entra no barco conosco e nos ajuda a atravessá-la. 
Ele vem ao nosso encontro! Ele diz: Não temas! Eu 
estou com você! (cf. Is 41.13).  

Os discípulos, apesar da fraqueza na fé, acorda-
ram Jesus, pedindo por socorro. Podemos também 
apegar-nos a Jesus constantemente, especialmente 
nos momentos das tempestades que nos assolam. 
Portanto, temos esperança! Temos a Jesus que está 
no comando de nossa vida. Pois somente Jesus é 
capaz de trazer socorro, esperança e paz ao nosso 
coração. Confiemos firmemente no seu amor, per-
dão e salvação. Ele promete estar conosco todos os 
dias, até a sua volta, para nos levar ao eterno lar 
(Mt 28.20).

ORAÇÃO
“Se as águas do mar da vida quiserem te 

afogar, segura na mão de Deus e vai! Se as tris-
tezas desta vida quiserem te sufocar, segura 
na mão de Deus e vai!” (HLS 190). Obrigada, 
Senhor, por estar sempre presente no barco 
da nossa vida! Amém!
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  está bem
Quando a mãe está bem, a casa está bem.
Nossos filhos olham para nós, para o nosso jeito, para o nosso comportamento, e percebem 

que alguma coisa não está bem. 
Quando a mãe não está bem, a família sente o reflexo.
O filho pequeno tende a achar que é culpa dele, que foi alguma coisa que ele fez.
O adolescente fica na dúvida, mas, para não sobrar para ele, se afasta. 
O filho adulto talvez não demonstre nada, mas também fica afetado pelo clima que se instala.
Quando a mãe está bem, a casa está bem.
É bem mais fácil manter o bom humor quando as coisas dão certo. Quando os planos se 

concretizam. Quando o nível de estresse está baixo.
Quando a mãe não está bem, a família sente o reflexo.
Como seres humanos que somos, nós, mães, também temos nossos altos e baixos. Dias em 

que tudo sai bem e dias em que nada parece dar certo. Se nosso humor piora e nosso compor-
tamento fica mais impaciente ou agressivo, a família sente e reage, cada um à sua maneira.

Quando a mãe está bem, a casa está bem. Quando a mãe não está bem, toda a família 
sente o reflexo.

Quando me dei conta disso, e de que o comportamento dos meus filhos pode ser uma reação 
ao meu comportamento, comecei a trilhar um caminho diferente. 

Comecei a me esforçar para separar as coisas, para não descontar uma frustração em quem 
não tem nada a ver com o assunto; para entregar as frustrações e todas as preocupações nas 
mãos do Senhor Jesus; para buscar o equilíbrio, apesar das dificuldades e desafios.

Comecei a conversar mais com a família, contar o que está me deixando nervosa, ou preo-
cupada, ou ansiosa. Quando eles sabem o que está acontecendo podem cooperar para que o 
ambiente seja o melhor possível para acalmar corações e buscar soluções.

É isso que eu queria dizer para você.  De mãe para mãe.

“A resposta branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira”. (Pv 15.1)
“A língua serena é árvore de vida, mas a língua perversa esmaga o espírito”. (Pv 15.4)

“Que alegria é ter a resposta adequada! Como é boa a palavra dita 
na hora certa!”. (Pv 15.23)

VAMOS FALAR DE QUÊ?

Dâmaris Feld
revista@lslb.org.br

Quando a mãe 
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Durante todo o tempo em que Jesus esteve 
aqui no mundo, suas palavras e atitu-
des sempre trouxeram grandes e precio-

sos ensinamentos a todos. Lemos em Mateus 5 que 
Jesus subiu ao monte, seguido por seus discípulos e 
mais a multidão que o acompanhava. Todos queriam 
ver e ouvir aquele que tinha tanta convicção no seu 
falar, coerência no agir, amor no olhar. Com seu jeito 
compassivo e amoroso, Jesus fala para aquele povo 
sofrido, cansado e atemorizado pelas dificuldades 
da vida, e diz que são bem-aventurados aqueles que:

● são pobres de espírito;
● choram;
● são mansos;
● têm fome e sede de justiça;
● são misericordiosos;
● são limpos de coração;
● são pacificadores;
● são perseguidos por causa da justiça.

Alegria e esperança
Como assim, “bem-aventurados”? O que Jesus 

fala, num primeiro momento, parece algo contradi-
tório, diríamos. Mas vejamos o que querem dizer as 
palavras “bem-aventurados” ou “bem-aventuran-
ças”. Pesquisando, encontrei o seguinte comentário: 
“Alguns traduzem bem-aventurança por felicidade. 
Porém essa tradução não expressa o que Jesus quer 
dizer. Bem-aventurança é um misto de alegria e de 
esperança (liga o presente com o futuro) pelo fato de 
que nos sabemos cuidados por Deus” (Graf, 2017). 

Tânia Eloisa Voigt Kopereck
CCE – Comissão de Crescimento 

Espiritual da LSLB

CCE

As bem-aventuranças 
e o nosso viver
O sermão do monte ou as bem-aventuranças (Mt 5.3-16,25-34)

Sim, o que Jesus fala para aqueles que ali estão 
é algo profundo, até difícil de se entender. Quando 
ele diz: “Felizes os pobres... os famintos... os que 
choram... os que sofrem...”, Jesus não está falando 
sobre o lado social da vida, pois não é isso que quer 
ensinar e enfatizar. Se essas palavras fossem ditas 
no sentido material, então a salvação poderia ser 
alcançada pelos nossos méritos, e não pela fé em 
Jesus. Bastaria nos tornarmos pobres, famintos, 
chorões, e a salvação estaria garantida.

 As palavras proferidas por Jesus são fortes, 
pesadas. Ele sabe que ninguém as consegue 
cumprir plenamente. O que ele quer é que as pes-
soas o sirvam com fidelidade, mesmo que isso 
resulte em perdas materiais e sofrimento terre-
no. Jesus sabe da incapacidade do ser humano 
em cumprir toda a lei de Deus. Isso, às vezes, 
nos leva quase ao desespero, quando olhamos 
só para nós mesmos. Como fazer o que Jesus 
diz? Como chegar a ser um bem-aventurado?

Além das palavras, um olhar diferente
Quando Jesus fala, ele os observa e, com um 

olhar diferente, ele enxerga com o seu coração amo-
roso, acolhedor, cheio de misericórdia e compaixão. 
Ele sabe tudo o que se passa com eles: sofrimento, 
ansiedade, tristeza, perseguição. Mas ele está ali, 
para que os que o ouvem e o seguem sintam-se 
dependentes da graça e do amor de Deus, que 
percebam, antes mesmo do seu sacrifício na cruz, 
que não estão sozinhos.
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Como é bom e confortador saber que, ainda 
hoje, Jesus nos olha com o coração. Nós não merece-
mos nada e, sozinhas, nada somos. Ele nos conhece 
tão bem, nos ama tanto, afinal, deu a sua própria 
vida em favor de todas nós. 

Somos bem-aventuradas
As bem-aventuranças nos ensinam e mos-

tram que, neste mundo, estamos apenas de 
passagem. Aqui vivemos em meio a sofrimen-
tos e angústias. Jesus quer que olhemos para 
a frente, para o que ainda está por vir. Nesta 
fé e certeza, não precisamos fazer justiça pelas 
próprias mãos, responder na mesma moeda, 
mas viver sob a total dependência de Deus. 

Ser cristã não é fácil. Jesus quer que não só 
ouçamos a sua Palavra, mas que a pratiquemos em 
nossa vida. E aí a coisa complica! Somos salvas por 
Deus pelo sangue de Jesus. Ele pagou pelos nossos 
pecados com a sua vida. Tudo o que precisava ser 
feito, Deus providenciou. Tudo por graça e de graça. 
Mas não para ficarmos de braços cruzados. A nossa 
gratidão também se mostra através de nossas ati-
tudes. Como respondemos a este amor? Em Tiago 
2.26, Deus diz que “... a fé sem ______________ 
é ___________” (Bíblia NAA).

Jesus é puro amor e quer que nele encontre-
mos sempre coragem nos momentos difíceis, 
consolo na tristeza, força na fraqueza, amparo 
e segurança quando nos sentimos sozinhas no 
mundo. Sim, ele nos supre de tudo o quanto é 
necessário para o corpo e a alma. Porém, não 
esqueçamos jamais do que ele nos diz em João 
15.2: “Todo ramo que, ________________, não 
der fruto, _______________; e todo o que dá 
fruto____________, para que_____________
_________________”. (NAA)

Nossos frutos são resposta ao amor de Deus em 
nossas vidas. O que fazemos ao nosso próximo não 
é para engrandecimento nosso, mas é o resultado 
do amor de Deus e da nossa profunda gratidão pelo 
sacrifício de Jesus na cruz.

A nossa bem-aventurança
Lutero, na explicação do 2º Artigo no 

Catecismo Menor, diz: “Creio que Jesus Cristo, 
verdadeiro Deus, gerado do Pai desde a eterni-
dade, e também verdadeiro homem, nascido da 
virgem Maria, é meu Senhor”! Com sua paixão, 
morte, ressurreição e ascensão, Jesus, o nosso 
Salvador, fez tudo o que era preciso para a nossa 
salvação eterna. Que alegria podermos dizer 
que somos filhas de Deus pela fé. Sim, somos 
bem-aventuradas!

Aqui no mundo podemos sofrer perdas, pas-
sar por ridículas, ser debochadas por causa da 
nossa fé. A grande diferença está lá no final. Je-
sus nos diz: “Alegrem-se e __________, porque 
é grande a sua  _____________________.” 
(Mt 5.12 – NAA).

Que Deus nos ajude em nosso testemunho, 
para que outros venham a conhecer o Salvador 
Jesus e, pela ação do Espírito Santo, possam 
crer e viver o hoje na esperança da vida eterna. 

Para refletir: é possível ser pobre e feliz ao 
mesmo tempo? Olhando para as bem-aventu-
ranças que Jesus falou, qual delas seria a mais 
difícil de tentar cumprir? Como está a sua vida 
em relação ao que Jesus quer que façamos?

Oração: Querido Deus, por nossas próprias 
forças não conseguimos cumprir o que nos 
pedes. Ajuda-nos, Senhor, para vivermos de 
acordo com a tua vontade, sabendo que, só 
pela fé em ti, desfrutaremos da vida eterna 
no céu. Ouve-nos, por amor de Jesus, o nosso 
Salvador. Amém.

Referências
GRAF, Geraldo. (Re)descobrindo o evangelho. 

Disponível em: <https://www.luteranos.com.br/
conteudo_organizacao/governanca-rede-de-recur-
sos-auxilios-homileticos/mateus-5-1-12-45502>. 
Acesso em: 10 de abr.2021.
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VIDA CRISTÃ

e na vida eterna
Milhares de pessoas estão 

chorando a perda de 
pessoas queridas por 

causa de Covid-19, câncer, AVC, infarto 
ou em consequência de um simples 
acidente doméstico. Em tempos de 
pandemia, a dor é maior para aqueles 
que não podem velar seus mortos, 
nem receber o carinho e abraço de 
parentes e amigos.

A morte sufoca, machuca, é cruel. 
Ela separa, provoca saudade e, em 
muitos, causa desespero. A morte fez 
chorar a viúva de Naim, causou co-
moção em Jesus por causa de Lázaro e 
desiludiu os amigos de Jairo ao verem 
que Jesus não chegara a tempo de 
salvar a filha do chefe da sinagoga.

Diante disso, a mensagem que 
deixo para você, estimada irmã, não 
é: Você não pode chorar ou ficar triste! 
A mensagem é de vida e esperança: 
Confie e console-se em Jesus Cristo! 
Creia na ressurreição dos mortos e 
na vida eterna! Não há nada mais 
triste do que uma vida sem o firme 
fundamento da esperança.

	
A morte do cristão
Essa fé e essa esperança estão 

presentes na maneira como o cristão 
encara a morte. Paulo considerava a 
morte como lucro, porque estar com 
Cristo na eternidade seria incompara-

velmente melhor (Fp 1.21,23). Simeão 
encarou a morte como um dormir em 
paz: “Agora, Senhor, podes despedir 
em paz o teu servo... porque os meus 
olhos viram a tua salvação” (Lc 2.29). 
Muito me conforta a descrição da mor-
te de Abraão: “Morreu após uma longa 
velhice, e foi reunido ao seu povo” (Gn 
25.8). Não é apenas uma referência a 
reunir-se aos seus antepassados, mas 
juntar-se aos que já faziam parte da 
igreja triunfante. 

	
Eu creio na ressurreição 
dos mortos
Eu creio na ressurreição dos mor-

tos por causa da voz de Jesus, soando 
com todo o poder: “Jovem, eu ordeno 
a você: levante-se!” (Lc 7.14), “Lázaro, 
venha para fora!” (Jo 11.43), “Menina, 
eu digo a você: levante-se!” (Mc 5.41).

Eu creio na ressurreição dos mortos 
e na vida eterna porque Jesus ressus-
citou dos mortos. Paulo foi claro: “Se 
os mortos não ressuscitam, também 
Cristo não ressuscitou” (1Co 15.16). 
Jesus foi direto: “Porque eu vivo, vocês 
também viverão” (Jo 14.19).

Eu creio na ressurreição dos 
mortos e na vida eterna porque meus 
pecados são perdoados. Sim, a fé no 
perdão dos pecados implica fé na 
ressurreição dos mortos. Vejamos: 
Somos pecadores. A consequência 

Creio na ressurreição dos mortos

Pastor Jonas Roberto Flor
CEL Paz, Tijuca, 

Rio de Janeiro, RJ

A mensagem é 
de vida e espe-
rança: Confie e 

console-se em 
Jesus Cristo! Creia 

na ressurreição 
dos mortos e na 

vida eterna! Não 
há nada mais 

triste do que uma 
vida sem o firme 

fundamento da 
esperança
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e na vida eterna
do pecado é a morte. Porém, Cristo, 
com sua morte na cruz, me libertou 
do pecado perdoando meus pecados. 
Consequentemente, também me liber-
tou da morte. A fé em Jesus Cristo e o 
consolo do seu perdão trazem consigo 
a esperança da vida eterna. Lutero 
nos lembra disso no Catecismo Menor: 
“Nesta cristandade perdoa a mim e 
a todos os crentes diária e abundan-
temente todos os pecados, e, no dia 
derradeiro, me ressuscitará a mim e 
a todos os mortos, e me dará a mim 
e a todos os crentes em Cristo a vida 
eterna. Isto é certamente verdade”. 
O perdão me dá nova vida e abre a 
porta do céu.

Eu creio na ressurreição dos mor-
tos e na vida eterna porque Jesus pro-
meteu voltar, uma trombeta vai soar, 
meu corpo ressuscitará incorruptível 
e se unirá à alma imortal. Um só cor-
po e uma só alma: “Em minha carne 
verei a Deus... os meus olhos o verão, 
e não outros” (Jó 19.26-27). 

	
Eu creio na vida eterna
Eu creio na ressurreição dos mor-

tos e também CREIO NA VIDA ETERNA! 
Que bênção o Espírito Santo me dá: 
crer na vida eterna! Fico emocionado 
ao ver as crianças cantando: “O céu é 
um lindo lugar!”. Confio na promessa 
feita por Jesus: “Na casa de meu Pai há 
muitas moradas... Vou preparar um 
lugar para vocês” (Jo 14.2).

E como é essa vida eterna? Ela 
será tão maravilhosa que é até 
difícil descrevê-la. Mas o que a Bí-
blia diz já dá água na boca. Lá não 
existirá morte, não haverá luto, 

Creio na ressurreição dos mortos
nem pranto, nem dor. Nem lenço: 
Deus enxugará nossas lágrimas 
(Ap 21.4). Lá a presença de Deus 
nos encherá de alegria e haverá 
felicidade para sempre (Sl 16.11). Os 
sofrimentos desta vida não podem 
ser comparados com a vida eterna. 
Lá é incomparavelmente melhor, 
diz Paulo, além de ser um lindo 
lugar, onde corre um rio brilhante 
como cristal (Ap 22.1)

Nada temerei! Eu creio!
Querida irmã, há lágrimas na 

sua face por causa da perda recente 
de um familiar? Seu coração está 
dolorido? Não fique constrangida de 
chorar. Mas não se desespere! Que o 
lenço de Deus enxugue suas lágrimas 
com o consolo das palavras de Jesus:  
“Eu sou a ressurreição e a vida. 
Quem crê em mim, ainda que morra, 
viverá. E todo o que vive e crê em 
mim não morrerá, eternamente” (Jo 
11.25,26). E que Deus Espírito Santo 
nos mantenha firmes na fé em Jesus 
Cristo, na qual viveram aqueles que 
já dormiram em paz. 

É consolador crer na ressurreição 
dos mortos e na vida eterna e poder 
dizer confiantes: “Bondade e miseri-
córdia certamente me seguirão todos 
os dias da minha vida; e habitarei na 
Casa do Senhor para todo o sempre” 
(Sl 23.6). Também podemos cantar 
com fervor: “Eu avisto uma terra 
feliz,/onde irei para sempre morar;/há 
mansões nesse lindo país,/que Jesus 
foi ao céu preparar./:: Vou morar, vou 
morar/nessa terra, celeste porvir.::” 
(LS 205, estrofe 1).

FOTO FREEPIK

Eu creio na 
ressurreição dos 
mortos e na vida 

eterna porque 
Jesus prometeu 

voltar, uma trom-
beta vai soar, meu 
corpo ressuscitará 
incorruptível e se 

unirá à alma imor-
tal. Um só corpo e 

uma só alma: “Em 
minha carne verei 

a Deus... os meus 
olhos o verão, e 

não outros” 
(Jó 19.26-27) 
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REFLEXÃO

Lilian Marx Flor – Psicóloga
CEL da Santa Cruz

Santa Cruz do Sul, RS
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REFLEXÃO

     Simone Pinheiro
     Congregação São João

Santa Rosa, RS

A cada novo dia temos lindas oportunidades de 
viver os frutos do Espírito junto de nossa família, côn-
juge, filhos, amigos, e não os frutos ou obras da carne.

O apóstolo Paulo, inspirado por Deus, vem até 
nós com a alegre notícia de que através do Espírito 
de Deus somos capacitadas a produzir os frutos do 
Espírito. Frutos que Jesus veio nos possibilitar através 
de sua morte e ressurreição no Domingo de Páscoa.  

A carne luta contra o Espírito e o Espírito contra 
a carne (Gl 5.17). As obras da carne são como árvores 
secas e mortas. No entanto, os frutos do Espírito 
são como árvores repletas de frutos totalmente 
saudáveis.

Os frutos do Espírito são: amor, alegria, paz, 
longanimidade (paciência), bondade, fidelidade, 
mansidão, domínio próprio (Gl 5.22-23).

Sabemos que, se vivermos estes frutos do Es-
pírito de forma plena, seremos felizes e levaremos 
amor e alegria ao nosso próximo.

Gostaria de dar início a esta reflexão 
com uma pergunta: O que você sen-
te ao observar uma linda árvore 

repleta de frutos? Qual a sensação?
Atualmente moro em um apartamento 

juntamente com minha família. E tenho grande 
alegria quando, no pátio da casa em que residimos 
(casa  pastoral), podemos  apreciar e colher frutos 
tão gostosos. Ou quando vamos passear em sítios e 
temos a oportunidade de  observar frutos dos mais 
variados sabores. Poder estar diante de uma árvore 
repleta de frutos é ver um dos tantos milagres de nosso 
Deus. Triste é quando vemos árvores secas, doentes 
ou mortas, que não produzem mais um fruto sequer.

O texto bíblico de Gálatas 5.22-26 nos fala de 
frutos relacionados à nossa vida. Deus, em sua 
infinita graça e amor, vem nos conduzir a uma 
vida de bons e belos frutos. No entanto, sabemos 
que, com a queda em pecado, conforme Gênesis 3, 
diariamente pecamos e muitas vezes deixamos de 
produzir frutos para uma vida plena e feliz.

Se observarmos os versículos anteriores, o após-
tolo Paulo orienta o povo de Deus sobre os pecados 
da carne, quando magoamos o nosso próximo e não 
vivemos o verdadeiro amor. Os pecados da carne são: 
imoralidade sexual, impureza, libertinagem, idola-
tria, feitiçaria, inimizades, ciúmes, iras, discórdias, 
divisões, invejas, bebedeiras, orgias… (Gl 5.19-21). 

Estamos vivendo um tempo de muitas angús-
tias, medos, tristezas e dores com esta pandemia 
que atinge o mundo todo. Nosso dia a dia está 
diferente, tivemos que nos distanciar do nosso pró-
ximo, da nossa igreja, do trabalho e das pessoas que 
amamos. Mas, com certeza, em nenhum momento 
Deus esteve distante de cada filha e filho seu. 

Os frutos
do Espírito IM

AGEM
 FREEPIK
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” 
Todas as quartas-

-feiras, das 20 às 21 
horas, tenho um en-

contro marcado para aprender 
e ouvir a Palavra de Deus. Sim, 
porque percebi há algum tempo 
que precisava estudar a Bíblia 
com um pouco mais de atenção e 
empenho. Então entrei no grupo 
de estudo bíblico da minha con-
gregação. Sábia e acertada deci-
são. Rever a doutrina luterana, 
conhecer sobre outras religiões, 
estudar os livros da Bíblia com 
uma contextualização histórica 
e geográfica são alguns dos te-
mas. Mas, sem dúvida, o grande 
prêmio foi o fortalecimento da mi-
nha fé, pois passei a entender e a 
compreender o amor de Deus por 
mim de uma maneira diferente. 

Então chegou a pandemia. Mas 
o grupo não foi prejudicado, já que 
uma equipe foi responsável por 
informatizar o estudo que passou 
a ser on-line. A novidade, além de 
atender o distanciamento social, 
foi uma excelente oportunidade 
para pessoas de outras cidades, e 
até países, participarem. Minha 
mãe, por exemplo, mora longe de 
mim, mas conseguimos participar 
lado a lado, como se estivéssemos 
na mesma sala da igreja. 

Você deve estar aí se pergun-
tando ou até imaginando: mas 
já fiz doutrina ou instrução de 
adultos. Participo dos cultos e das 
reuniões de departamento. Já sei o 
suficiente. Posso lhe garantir que 
sempre temos mais a aprender e 
a crescer espiritualmente. Com a 
orientação de um pastor e de forma 
didática, como o uso de resumos 
e tópicos de estudo, por exemplo, 
entendemos mais facilmente temas 
que, sozinhas, não conseguiríamos. 
Estudar a Bíblia requer dedicação e 
empenho, assim como fazemos com 
qualquer outro curso ou atividade 
de formação que escolhemos. Não é 
verdade que quando não sentimos 
atração pelo assunto ou não o 
entendemos de maneira simples, 
muitas vezes o deixamos de lado? 

Tempo precioso

Contar com um acompanhamento 
detalhado do pastor e num horário 
separado para este fim facilita 
muito a compreensão. 

Outro ponto extremamente po-
sitivo é o debate e a troca de ideias 
que acontece quando se está em um 
grupo. Sempre há uma história ou 
um depoimento que ilustra o tema 
abordado, o que acaba por trazer 
o estudo da Bíblia para perto da 
nossa realidade diária. Sabe aquela 
sua dificuldade? Um irmão na fé 
passou pelo mesmo. Ou, posso ser 
mais ousada ainda na compara-
ção, ver como algum personagem 
da Bíblia enfrentou uma situação 
semelhante à minha, e, então, 
me inspirar nela. Então, pode-se 
dizer que durante o estudo bíblico, 
recebemos uma boa orientação, à 

Márcia Otharan

DIA A DIA
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” 

” 

luz da Palavra divina, e podemos 
tentar aplicar mais a vontade de 
Deus em nossa vida diária. 

Estudar a Bíblia mais a fundo 
também nos prepara para os mo-
mentos de provação que passamos 
na vida. Problemas no casamento, 
dificuldades no trabalho, a vivência 
do luto, são exemplos de momentos 
de fragilidade que podem ser me-
lhor e mais facilmente superados 
se estamos firmes e fortalecidas na 
fé. Assim como exercitamos nossos 
músculos em uma academia, po-
demos treinar e capacitar nossa fé 
sempre mais, estudando a Palavra 
de Deus com regularidade. 

Luz no caminho 
Já bem declarava o rei Davi, no 

salmo 119.105: “Lâmpada para os 
meus pés é a tua palavra e, luz para 
os meus caminhos”. Em tempos de 

tantas opções tão mais atraentes, 
livros de autoajuda, séries e filmes 
de todos os gêneros, aconselhamen-
tos com os mais variados coaches, 
imitação de tendências e discursos 
de celebridades, tem algo que 
nunca falha e muda: a Palavra de 
Deus. Ela é a mesma ontem, hoje e 
sempre. Pode ser lida e relida e será 
sempre pura e verdadeira. É Deus 
falando conosco, com o seu povo 
amado. Como registrado em Isaías 
40.8: “Seca-se a erva e cai a sua 
flor, mas a palavra de nosso Deus 
permanece eternamente”. 

Estudar a Bíblia mais a fundo também nos prepara 
para os momentos de provação que passamos na vida. 

Problemas no casamento, dificuldades no trabalho, 
a vivência do luto, são exemplos de momentos de 

fragilidade que podem ser melhor e mais facilmente 
superados se estamos firmes e fortalecidas na fé. Assim 
como exercitamos nossos músculos em uma academia, 

podemos treinar e capacitar nossa fé sempre mais, 
estudando a Palavra de Deus com regularidade 

O cristão vive pela fé, e esta só é 
encontrada na Palavra de Deus. Por 
isso, a importância de estarmos 
sempre junto com os irmãos que pro-
fessam a mesma fé que nós. O estudo 
bíblico é um desses melhores momen-
tos, onde a gente pode se alimentar 
da Palavra, orar e, assim, fortalecer 
cada vez mais a nossa fé.”  
Ivone Pamplona, do Departamento de Servas 
Esperança, de Balneário Camboriú, SC

Querida leitora, aproveite as 
chances que estão ao seu alcance. 
Procure um tempo para estudar 
a Bíblia com amor e atenção. 
Deixe um espaço em sua agenda 
para se alimentar com o que há 
de mais lindo e precioso: o amor 
de Deus por nós e a salvação que 
ele preparou para todos em Cristo 
Jesus. Caso tenha interesse em 
participar do nosso grupo de es-
tudos on-line, o endereço é http://
meet.google.com/foi-eyvt-rfi, às 
quartas, das 20 às 21h. O estudo 
sempre fica gravado no Youtube.   

Confira o depoimento de duas participantes de nosso grupo de estudo:

“A Palavra de Deus é viva e eficaz, 
alimento completo para a nossa alma. 
Nela estão todo o conforto e o auxílio de 
que precisamos. Tenho o hábito diário de 
ler e meditar na Palavra do meu Deus. Mas 
estudar, ser orientada em detalhes pelo 
pastor, tem sido um grande privilégio para 
a nossa família. E quanto mais estudamos, 
mais alimentamos o espírito, mais fome 
e sede temos. É muito importante para 
nós, cristãos, povo de Deus, 
participar de um estudo 
bíblico.” 
Clarice Klemann Karsten, da Congregação 
Santíssima Trindade, de Joinville, SC  

REPRODUÇÃO INTERNET
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VIDA CRISTÃ

esperançaFé, amor e

Pastor Edgar Lemke
Conselheiro e revisor teológico da revista Servas do Senhor

CEL Da Cruz, bairro Petrópolis
 Porto Alegre, RS

Mais do que em ou-
tros tempos, as 
pessoas andam 

com medo, e não é para menos. 
Quando se imagina que a pande-
mia mundial dará sinais de que 
está passando, aparecem novas 
cepas que fazem este vírus muito 
mais agressivo e letal. Temos 
medo de tudo que está relaciona-
do a ele: desemprego, isolamento 
social, solidão, depressão e, prin-
cipalmente, a necessidade de uma 
internação hospitalar. E o medo 
é um sentimento ruim voltado 
para o futuro.

Mais do que em outros tem-
pos, as pessoas precisam de notí-
cias que tragam esperança, uma 
vez que ela é um sentimento 
bom voltado para o futuro. É pró-
prio da esperança aguardar pelo 
que não se tem. Paulo escreveu 
aos romanos: “Ora, esperança 
que se vê não é esperança. Pois 
quem espera o que está vendo?” 
(Rm 8.24, NAA). 

Paulo escreveu algo seme-
lhante aos cristãos de Tessa-
lônica, importante cidade da 
Macedônia, que estavam com 
medo do fim do mundo. Ele 

precisou orientá-los a respeito 
dessas questões e dos propósitos 
de Deus. Aí, lá pelos anos 50 d.C., 
escreveu uma carta, que pode 
ser a mais antiga do Novo Tes-
tamento, na qual se alegra com 
o crescimento espiritual desses 
cristãos, agradece e direciona 
os sentimentos e pensamentos 
deles para além do medo. Fala 
em fé, amor e esperança, as três 
virtudes fundamentais da vida 
cristã que, segundo a Bíblia de 
Estudo Conselheira, servem 
“como diagnóstico da saúde es-
piritual de uma igreja”.  Aos tes-
salonicenses, ele começa assim: 
“Sempre damos graças a Deus 
por todos vocês, fazendo men-
ção de vocês em nossas orações 
e, sem cessar, lembrando-nos, 
diante do nosso Deus e Pai, da 
operosidade da fé que vocês têm, 
da dedicação do amor de vocês e 
da firmeza da esperança que têm 
em nosso Senhor Jesus Cristo” 
(1Ts 1.2,3, NAA). 

Paulo agradece a Deus pela 
operosidade da fé dos cristãos. 
Hebreus 11, o grande capítulo da 
fé, define: “A fé é a certeza de coi-
sas que se esperam, a convicção 

de fatos que não se veem” (Hb 
11.2). O escritor desta carta coloca 
a criação e o Criador no campo 
da fé. “Pela fé, entendemos que o 
universo foi formado pela palavra 
de Deus, de maneira que o visível 
veio a existir das coisas que não 
são visíveis” (11.3).  Foi pela fé 
que as pessoas do passado con-
seguiram a aprovação de Deus. 
A fé nos aprova diante de Deus 
também. É o que Paulo registra 
em suas cartas. Aos efésios escre-
veu: “Porque pela graça vocês são 
salvos, mediante a fé; e isto não 
vem de vocês, é dom de Deus; não 
de obras, para que ninguém se 
glorie” (Ef 2.8 NAA).

É, pois, uma dádiva divina 
podermos crer. O Espírito Santo 
nos chama, congrega e ilumina 
através da Palavra. A fé não 
pode se apegar a um bem exter-
no ou a um dom, que passam, 
mas deve elevar-se até Deus e 
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repousar nele.  À fé nada falta, 
pois mesmo o cristão da mais 
fraca fé tem Cristo e tudo o que 
Cristo dá.  Pela fé nos tornamos 
filhos de Deus e pela fé vivemos 
em comunhão com ele. A fé é a 
entrada no céu.

A fé não é algo contemplativo. 
“O justo viverá por fé” (Rm 1.17). 
Por isso Paulo fala em operosida-
de da fé.  Essa palavra envolve 
trabalho ativo e abrange o todo 
da vida cristã. 

A seguir o apóstolo acrescenta 
a dedicação do amor. A fé é a 
mão que recebe a graça de Deus, 
mas também é aquela que estende 
o amor de Deus ao próximo. Apren-
di que a palavra “amor”, dentre 
todos os significados que possam 
ser relacionados, tem dois que se 
contrapõem: dádiva ou desejo. 
Aqui o sentido da palavra é dádi-
va. Amor como dádiva tem sua 
origem em Deus, que criou tudo 

do nada num ato de amor. Isaías 
registrou que somos criaturas do 
seu amor: “Eu, o SENHOR, faço 
todas estas coisas” (Is 45.7). O amor 
como dádiva tem sua expressão 
mais forte na humanação, morte 
e ressurreição de seu Filho Jesus. 
“Porque Deus amou o mundo de 
tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo o que nele 
crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna” (Jo 3.16). 

Paulo elogia a dedicação do 
amor desses cristãos e pede que 
o Senhor faça com que cresça 
e aumente o amor de uns para 
com os outros e para com todos 
(1Ts 3.12). Esse amor faz a pessoa 
viver para fora de si como Cristo 
fez, pois ele não veio para ser 
servido, mas para servir e dar 
a vida em favor dos pecadores.

Por fim, Paulo fala da firmeza 
da esperança. O combustível 
para criar e alimentar a esperança 
é a promessa. Promessa é anunciar 
uma intenção. No original é uma 
palavra muito parecida com 
“evangelho”, que é anunciar uma 
boa notícia. Quando se fala em 
promessa, é preciso dar aten-
ção não só ao seu conteúdo, 
mas ao seu autor. No caso, Deus 
é o autor, e Jesus é o conteúdo. 
Por isso ele é chamado de o 
Prometido. O Espírito Santo é 
aquele que cria a fé em Jesus e, 
por isso, é denominado como 
o Dom prometido da Salvação. 
Nessa promessa de Deus, por-
tanto, está a garantia de nossa 
salvação eterna. 

Parece que alguns cristãos de 
Tessalônica tinham muitas dúvi-
das quanto ao futuro, e esse temor 
mexia com sua esperança. Paulo 
escreve: “Irmãos, não queremos que 
vocês ignorem a verdade a respeito 
dos que dormem, para que não 
fiquem tristes como os demais, que 
não têm esperança. Pois, se cremos 
que Jesus morreu e ressuscitou, 
assim também Deus, mediante 
Jesus, trará, na companhia dele, 
os que dormem” (1Ts 4.13,14, NAA).

Como a verdadeira esperança 
só pode estar vinculada a Cristo, 
vida e esperança são conceitos 
absolutamente cristãos. 

George Forrel, autor do livro 
Ética da Decisão, escreveu: “Toda 
a vida, tanto a de indivíduos como 
a de coletividades, é vivida sob a 
sombra da eternidade. Até este dia 
(o último) todos os esforços huma-
nos serão tentativas de eliminar 
males imediatos”. Como a nossa 
esperança em Cristo não se limita 
a esta vida, enquanto estamos 
a caminho somos irmãos na fé, 
com atitudes de amor que geram 
esperança aos desesperados, con-
fortam os desconsolados, erguem 
os caídos, alimentam os famintos, 
libertam os cativos, dão vida 
aos que estão morrendo. Temos 
coragem para eliminar esses 
males imediatos, enfrentar os 
nossos medos e semear esse 
sentimento bom voltado para o 
futuro “revestindo-nos da cou-
raça da fé e do amor e tomando 
como capacete a esperança da 
salvação” (1Ts 5.8). 

FOTO FREEPIK
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TESTEMUNHO

PALAVRA DAS IDOSAS

Como serva de Cristo, todo o 
meu trabalho deve estar funda-
mentado no amor. Precisamos 
falar aos outros como é grande 
o amor de Deus, pois ele deu seu 
único Filho para nos salvar. E nós, 
como agimos? Somos capazes de 
abrir mão das nossas coisas em 
favor do outro, por amor? Sabe-
mos que não é uma tarefa fácil, 
precisamos sempre estar unidas 
com Deus em oração, para que 
sempre façamos tudo com amor. 
Pois sabemos que a fé no Deus ver-
dadeiro, revelado em Jesus, gera o 
amor verdadeiro. Em 1Coríntios 
13.13, lemos: “Portanto, agora 
existem estas três coisas: a fé, 
a esperança e o amor. Porém 
a maior delas é o amor”. Que 
nossa vida seja dominada pelo 
amor, assim como Cristo nos 
amou e deu a sua vida por nós.

Rose Dagmar Krauspenhar, 
Departamento de Servas Bom 

Pastor, Nova Petrópolis, RS

Em minha vida, sempre 
coloquei tudo nas mãos de Deus, 
com confiança e temor. Sirvo 
com alegria em minha congre-
gação, colocando meus dons a 
serviço de Deus e do próximo. 
Canto no coral, participo dos 
estudos bíblicos e cultos, ajudo 
na decoração temática de mo-
mentos especiais, como na arru-
mação do pinheirinho de Natal. 
Também cuido com alegria da 
minha família e sou abençoada 
com a possibilidade de conviver 
bem de perto e acompanhar o 
crescimento de meus três netos 
amados. A bondade e a miseri-
córdia de Deus me acompanham 
em todos os dias de minha vida, 
e, por isso, sou muito grata a ele 
em todo o tempo e em qualquer 
situação.

Irma Grubba, 
CEL Santíssima Trindade, 

Joinville, SC

Para me manter firme na fé, 
participo, sempre que posso, dos 
cultos, das reuniões do departa-
mento de servas, do congresso 
distrital, regional e do nacional. 
Hoje, com 88 anos de idade, nem 
sempre é possível, mas se estou 
com saúde e me sentindo bem, 
não deixo de participar. Tam-
bém me alimento lendo a Bíblia 
e a revista Servas do Senhor. 
Agradeço a Deus por minha fa-
mília sempre me acompanhar. 
Este é o legado que deixo para 
ela. Queridas servas, não desani-
mem, pois antigamente tudo era 
mais difícil do que hoje. 

Gertrudes Elicker Scherwinski, 
CEL Luz e Vida, 
Amambai, MS

Fé nas promessas de Deus 
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PALAVRA DAS IDOSAS

Moro com minha filha Sali. 
Todos os dias, quando levan-
tamos, tomamos chimarrão e, 
entre um mate e outro, fazemos 
a devoção do devocionário Cinco 
Minutos com Jesus. Somente 
após, tomamos café. O contato 
diário com a Palavra de Deus é 
o ingrediente essencial para que 
a fé esteja sempre firme. É assim, 
em Deus, que encontro as pala-
vras de ânimo e conforto para 
mim e para todos os que estão 
comigo. Não há motivos para 
tristeza quando conhecemos 
Deus, em quem cremos.

Ester Elma Noé, 
CEL Missão Jandaia, 
Campo Grande, MS

Desde muito pequena, aprendi que Deus 
é único, através de meu pai, que era pastor, 
e de minha mãe, que nos conduzia sem-
pre no caminho da fé com muito amor. 
Ela era uma mulher de muita fé; sempre 
estávamos presentes em todos os cultos, 
ao lado dela. Eu ajudava na comunidade: 
no sábado, organizava a igreja com flores  
no altar e toalhas bem limpas. E eu fazia com mui- 
to prazer, para deixar tudo pronto para o culto do domingo.

Hoje, com 86 anos de idade, abasteço minha fé lendo a revista 
Servas do Senhor e procuro manter minha mente ligada em Deus, 
porque, se comigo ele está, me protege de todo o mal. Faço minhas 
orações, pois é com elas que converso com Deus. Digo a todos que 
nunca deixem de acreditar no amor de Deus por nós. Contribuo 
para a comunidade procurando fazer o melhor, sempre presente 
nos congressos e cultos. 

Quando passamos por dias tão difíceis por causa da pan-
demia, que nem o culto podemos frequentar, digo: continuem 
orando e perseverando, só assim conseguiremos superar todas 
essas adversidades. O nosso alento vem do Senhor, e nunca de-
vemos esquecer que Deus é bom o tempo todo, e quem nele crê 
será salvo. Confie em Deus, entregue-se em suas mãos e ele tudo 
fará. Fiquem todos na paz do Senhor Jesus.

 Vali Maria Tomm, 
CEL Sião, 

Santo Ângelo, RS

Colaboraram:  Edelgard Eugênia Zimmermann, Márcia Otharan, Loci Marinês Narcizo Gobetti, 
pastor Ivan Geraldo Tresman, Márcia Scherwinski, estagiário de Teologia do 

Seminário Concórdia, Ruan Faller.

Fé nas promessas de Deus 
FOTOS ARQUIVO PESSOAL
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AÇÃO SOCIAL

Pastor Airton Scheunemann Schroeder
Vice-presidente de Ação Social da IELB

A visão daação social
Qua n do o l h a mos 

para a história, ve-
mos que o depar-

tamento de servas nasceu por 
causa das pessoas que sofriam 
carências e precisavam ser 
assistidas. O servir da igreja tor-
nou-se real por meio das servas. 
E, no decorrer da sua história, 
a Liga de Servas Luteranas do 
Brasil (LSLB) pode contabilizar 
centenas de ações e milhares de 
soluções. 

Quando perguntamos: O que 
é ação social? As respostas diver-
sificadas podem parecer uma 
riqueza de visões, mas também 
mostram uma fragilidade sobre 
o tema. A Bíblia usa palavras 
como diaconia, misericórdia, 
compaixão e amor. A ação social 
também é um testemunho para 
fora da igreja, como um braço 
público da igreja. O termo ação 
social é de fácil compreensão 
dentro e fora da igreja. Ação é 
mais que discurso e conceitua-
ção, e, social, porque não é nem 
egoísta nem individual. É uma 
ação de uns pelos outros.

Na IELB, é fácil perceber 
três formas de entender a ação 
social. 1) É tarefa do governo 
cuidar do corpo. A igreja cuida 
da alma. 2) Ação social é a res-

posta ao amor de Deus. E 3) Ação 
social é obra de Deus por meio 
dos cristãos.

O Departamento de Ação 
Social enfatiza a terceira for-
ma, pois a Teologia da Cruz, 
que enfatiza a graça de Deus 
em nós, que age em nós para 
toda boa obra diante de Deus, 
coloca Deus como autor do bem 
que somos capazes de produzir. 
Desta forma, a ação social é a 
ação de Deus por meio de nós – 
os cristãos individuais e a igreja.

Para fortalecer a ação da 
igreja em suas congregações 
e aprofundar a reflexão e o 
conhecimento das pessoas, 
são realizados seminários 
distritais e regionais. Neste 
ano, a experiência foi on-line, 
e 250 pessoas se conectaram 
ao Seminário Nacional de 
Ação Social, no dia 20 de mar-
ço, continuando nos dias 10 
de abril e 22 de maio de 2021.

A fundamentação teórica, 
bíblica e teológica, também a 
fundamentação em escritos de 
Lutero, tem resgatado o sentido 
cristão luterano de atuação 
na vida social pelo cuidado da 
criação de Deus, em especial o 
ser humano e a salvação dele. 
Dessa forma, é possível mostrar 

na IELB

que a ação social tem a ver com 
fé, vida cristã, trabalho da igreja 
e salvação de pessoas. 

A ação social não salva pes-
soas, mas as pessoas que Deus 
coloca diante de nós, cristãos, 
para serem assistidas em seu 
corpo, precisam também receber 
a obra principal da IELB, o anún-
cio do evangelho que salva. Visto 
dessa forma, algumas coisas 
mudam de lugar na ação social 
da IELB. Ação social não é mais 
ajudar pobres, mas é ajudar 
pessoas. É verdade, os pobres 
necessitam mais, mas o nosso 
olhar se volta para as pessoas, 
a sua necessidade de salvação e 
de vida digna, não apenas para 
a sua condição financeira. 

Nós fazemos ações na 
perspectiva de tornar Jesus 
conhecido para as pessoas, 
e não apenas para exercer a 
nossa fé, nos sentirmos úteis 
ou com o dever cumprido. O 
trabalho visa dar oportunida-
des a quem não as tem. Visa 
acolher, proteger, promover 
e integrar a pessoa. Na ação 
social queremos ser essencial-
mente igreja, que é o povo de 
Deus testemunhando para 
acolher os que dia após dia 
estão sendo salvos.
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A agricultura fami-
liar compreende as 
atividades agrícolas 

desenvolvidas pela família em 
seu próprio estabelecimento ru-
ral. Estes estabelecimentos são 
constituídos por pequenas áreas de 
terra, a partir das quais as famílias 
produzem os seus alimentos, e o 
excedente de produção é destinado 
à comercialização.

A agricultura familiar é com-
posta por pequenos produtores ru-
rais, povos indígenas, comunida-
des quilombolas, assentamentos 
de reforma agrária, silvicultores, 
aquicultores, extrativistas e pes-
cadores. Estima-se que 80% de 
toda a comida do planeta venha 
desse tipo de produção. Além disso, 
esta forma de produzir alimentos 
contribui para a preservação dos 
recursos agrícolas do mundo, se-
gundo dados da Organização das 
Nações Unidas (ONU). 

A agricultura familiar produz 
vários tipos de alimentos que 
são destinados à dieta humana 
(feijão, tomate, mandioca, cebola, 
alface, arroz, entre outros) e a 
criação de animais domésticos, 

com objetivo de produzir leite, 
carne, ovos, entre outros. No 
Brasil, esse segmento da agri-
cultura representa 84% de todas 
as propriedades rurais do país, e 
contribui para 70% da produção 
de alimentos, sendo, assim, o 
principal responsável pela oferta 
de leite, mandioca e feijão ao 
consumidor brasileiro, segundo 
documentos da ONU para a Ali-
mentação e a Agricultura (FAO).

Essa atividade tem ganhado 
incentivos do governo federal bra-
sileiro, como o Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf) que oferece li-
nhas de crédito para o custeio e 
investimentos em implantação, 
ampliação ou modernização da 
estrutura de produção, para me-
lhorar a geração de renda e uso da 
mão de obra familiar. Há também 
os serviços de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Ater), oferecido 
através da Agência Nacional de As-
sistência Técnica e Extensão Rural 
(Anater), para fornecer um suporte 

técnico a esses produtores, através 
de troca de conhecimento, seja 
para a produção tradicional ou 
para a orgânica e agroecológica.

Assim, essa modalidade de 
agricultura detém um grande 
papel social e econômico, devido 
à grande produção de alimentos, 
geração de empregos e preserva-
ção dos recursos naturais e da 
biodiversidade. 

 Fonte: https://www.canalrural.
com.br/noticias/agricultura/

agricultura-familiar-paa/

Referências: 
BRITO, A. O que é a agricultura fa-

miliar. São Paulo: Rural Pecuária, 2016. 
Disponível em: <http://www.fao.org/
family-farming/detail/en/c/454156/>.  

Acesso em: 14 abr.2021.
http://www.asbraer.org.br/index.

php/rede-de-noticias/item/862-onu-re-
forca-a-importancia-da-agricultura-fa-

miliar-para-o-mundo
https://news.un.org/pt/au-

dio/2016/07/1179191
http://www.planalto.gov.br/

ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/
l11326.htm

ATUALIDADE

Cláudia Wiltgen
Acadêmica do curso de Agronomia do Instituto Federal 

Catarinense – Campus Concórdia 
CEL De Trindade, Lajeado Paulino, Concórdia, SCPor dentro da 

agricultura 
familiar
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Exercício físico  
– a pílula de saúde 
mais importante

O exercício f ísico re-
gular é uma pílula 
de saúde gratuita e 

sem contraindicação prescrita 
a todas. Quanto mais o tempo 
passa, mais precisamos melho-
rar a nossa forma física para 
manter a nossa rotina de vida! 
No atual cenário da pandemia 
de Covid-19, com certeza, vive-
mos momentos de desânimo e 
preguiça, mas não se engane: 
quanto mais ativas fisicamente, 
mais estaremos fortalecendo 
nosso sistema imunológico e 
aumentando a nossa saúde 
mental, bem-estar e qualidade 
de vida.

Mas como manter uma ro-
tina de exercício físico em meio 
a tudo isso? As caminhadas e 
exercícios variados ao ar livre 
podem e devem ser realizados 
com os cuidados indicados, 
como uso de máscara e distan-
ciamento social. Aproveite para 
olhar o céu e a natureza que 
Deus criou… cantar e orar. 

Já os exercícios de força, 
como musculação, pilates, fun-
cional e ginástica localizada, 

por exemplo, podem ser reali-
zados em casa, pela internet. 
Esses exercícios são úteis para 
o aumento e a manutenção da 
massa muscular que vamos per-
dendo com o avanço da idade. 
Uma quantidade saudável de 
massa muscular nos permite vi-
ver bem, sem dores nos joelhos, 
ombros e coluna; nos possibilita 
agachar, caminhar e fazer tan-

SAÚDE

Patrícia Schneider Regina
Mestre em Ciências do Movimento Humano pela UFRGS

Professora da Secretaria Municipal de Esportes de 
Porto Alegre desde 2010  

tos movimentos simples, mas 
imprescindíveis nas nossas 
atividades da vida diária.

Enquanto as academias 
estiverem fechadas, e as aulas 
em grupo não estiverem libera-
das, o uso da internet, por meio 
de aulas on-line ou gravadas, é 
uma ferramenta para manter-
mos a rotina de exercícios no 
momento atual. 
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Querida irmã em Cristo: às vezes, fica-
mos enraizadas em uma rotina de vida só 
porque sempre foi assim e sempre fizemos 
assim, e deixamos de inovar. A vida é movi-
mento! Não importa a sua idade e nem onde 
você vive. Sempre é tempo de recomeçar, 
melhorar e fazer coisas diferentes!

Se você mora em uma zona rural, 
também pode ter uma vida mais ativa. 
Incremente sua rotina de vida com o que é 
possível realizar. Se você não tem acesso à 
internet ou não a utiliza, pode realizar ca-
minhadas diárias, dançar e também realizar 
alongamentos conhecidos.

Se você tem acesso à internet, essa ferra-
menta pode ser de muita utilidade. Existem 
muitas aulas e dicas de exercícios já citados 
acima e vários outros! Escolha algo que 
você goste. Não fique na monotonia, nem 
se constranja! Lembre-se: inicie lentamente 
e respeite seus limites.

Coloque seu exercício físico como priori-
dade. Se você estiver bem de saúde, conse-
guirá realizar melhor todas as suas outras 
atividades e conseguirá estar bem para 
ajudar outras pessoas.

Mesmo que tenha o dia relativamente li-
vre, determine um horário fixo para realizar 
seu exercício, assim você terá mais facilidade 
para cumpri-lo. Alguns gostam de realizar 
seus exercícios pela manhã e assim já ter a 
sensação de “dever cumprido”. As manhãs 
e fins de tarde têm climas mais amenos. 

Geralmente, as pessoas que têm uma ro-
tina de exercícios físicos regulares conseguem 
controlar e ter uma alimentação mais sau-
dável. Além disso, e o mais importante: têm 
mais ânimo e energia para trabalhar, realizar 
hobbies variados e atividades de lazer. 

Aqui vão algumas sugestões e cuidados que 
devemos ter durante o exercício físico on-line ou 
presencial:

• Procure aulas de um bom profissional de 
educação física e siga as instruções com atenção.

• Procure grupos on-line da prefeitura ou das 
universidades da sua cidade.

• Combine com amigas, isso ajuda a criar 
um compromisso.

• Realize as atividades dentro do seu nível 
de treinamento, não exagere.

• Sempre interrompa o exercício se sentir 
qualquer desconforto.

Vamos iniciar hoje? E você, que já realizava 
seus exercícios, é tempo de retornar! Que o Senhor 
nos dê ânimo redobrado nesse momento para 
nos cuidarmos e também podermos cuidar das 
pessoas ao nosso redor.

Já os exercícios de força, 
como musculação, pilates, 
funcional e ginástica locali-
zada, por exemplo, podem 
ser realizados em casa, pela 
internet. Esses exercícios 
são úteis para o aumento 
e a manutenção da massa 
muscular que vamos perden-
do com o avanço da idade. 
Uma quantidade saudável de 
massa muscular nos permite 
viver bem, sem dores nos 
joelhos, ombros e coluna; 
nos possibilita agachar, 
caminhar e fazer tantos 
movimentos simples, mas 
imprescindíveis, nas nossas 
atividades da vida diária
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Eis me aqui, 
envia-me a mim

“Conta as bênçãos, 
conta quantas 
são...”.  Assim 

cantamos essa linda música 
e maravilhadas ficamos com 
tantas dádivas em nossas vidas, 
não é, estimadas leitoras? Vou 
relatar aqui algo muito mar-
cante e, ao mesmo tempo, um 
grande desafio para mim. Em 
2016, recebi um convite especial 
para me tornar uma voluntária 
no Hospital São Lucas da PUC 
(Pontifícia Universidade Católi-
ca), em Porto Alegre, RS. Eram 
vários os projetos disponíveis, e 
escolhi o Projeto Espiritualidade, 
por me identificar com ele, já 
que poderia ser um instrumento 
para levar a Palavra de Deus a 
todos, sem distinção de credo 
religioso. 

Desde então, vou semanal-
mente, em dia e horário fixos, 
combinados com a Pastoral da 
Saúde, para manter a ordem e 
a distribuição entre os mais de 
20 voluntários que fazem esse 
trabalho, cada qual com sua 
religião. Semanalmente posso 
dispor de duas horas para fazer o 
meu trabalho. Esse trabalho das 

COMPARTILHANDO

      Erica Ruppenthal 
CEL Da Cruz, bairro Petrópolis

Porto Alegre, RS

visitas é muito bem organizado 
e orientado pelas freiras, obede-
cendo a uma lista com número 
do andar, do quarto e nome do 
paciente. Faço o possível para 
entrar em todos os quartos, mas 
nem sempre consigo. Pacientes 
querem e precisam conversar 
– claro, aqueles que estão em 

condições médicas de fazê-lo. 
Conforme fomos orientadas, 
nesse caso vale mais a qualidade 
da visita do que a quantidade. Há 
pacientes que ficam internados 
por muito tempo, e aí nasce o 
desejo de conversar, de orar, de 
cantar e até de questionar e falar 
de suas dificuldades e proble-

FOTO  ERICA RUPPENTHAL 
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mas. Distribuo literatura cristã, 
folhetos, revistas Mensageiro 
Luterano e devocionários Castelo 
Forte doados pela Editora Concór-
dia. Em 2019, entreguei mais de 
cem devocionários aos pacientes 
internados, os quais esperavam 
pela próxima visita para receber 
mais um, para compartilhar 
com algum familiar. 

Sempre prestamos relató-
rio após o trabalho feito, para 
o controle do andamento do 
projeto. Temos reuniões men-
sais, com palestras e pales-
trantes que nos trazem muito 
conhecimento, com o qual po-
demos sempre mais e melhor 
desenvolver o nosso trabalho. 
Também temos momentos de 
comunhão e amizade, com um 
gostoso bate-papo e coquetel. 

Em 2020, devido à pandemia, 
não aconteceram as visitas 
presenciais no hospital. Mas 
fomos convidadas e desafiadas a 
formar o grupo das costureiras, 
que se engajou e costurou más-
caras para o Hospital. O Hospital 
doou o material, e as voluntárias 
entraram com a mão de obra. 
Recebi um kit com pedido de 400 
máscaras. Achei que não daria 
conta. Mas deu certo. Foi desa-
fiador e muito gratificante, pois 
tudo que se faz com amor, nos 
dá satisfação e alegria. Grande 
expectativa para o que teremos 
pela frente este ano. 

Estou esperando a pandemia 
passar para retomar o trabalho 
presencial. No momento, o nosso 
trabalho continua on-line, e os 
projetos que temos pela frente 

são: doação de flores e terra para 
jardinagem no hospital, doação 
de roupas masculinas para 
pacientes do hospital, bolinhos 
cupcake, aquisição de duas alças 
para violão e uma estante para 
partituras. Cada voluntário pode 
escolher em qual ação quer ficar 
e colaborar.

O que tenho vivenciado tem 
demonstrado que o trabalho 
voluntário é muito gratificante 
e muito bem aceito em todas 
as áreas. É uma oportunidade 
de fazer algo em favor do nosso 
próximo em resposta ao grande 
amor do nosso Deus por nós. 
Em Mateus 10.8 diz: “De graça 
recebestes, de graça dai”. 

“Servi ao Senhor com alegria” 
(Sl 100.2). Tu no teu cantinho e eu 
no meu. Somente a Deus a glória. 
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Olá! Tudo bem?
Antes de iniciar essa conversa, peço 
que você faça um exercício, vamos 

fazer juntas!
Sente-se em um local confortável ou se ajeite 

onde está. Encoste suas costas, relaxe as pernas 
e os braços. Leia as instruções a seguir e, depois, 
feche os olhos. 

Inspire o ar lentamente, até sentir todo o seu 
pulmão cheio de ar, e, após, expire, solte todo ar. 
Repita esse exercício cinco vezes. Relaxe!

Pronto! Agora podemos iniciar nosso bate-papo. 
Esse método simples nos ajuda a controlar a ansiedade 
e o estresse. Dois fatores que influenciam diretamente 
em nossa imunidade. 

Deus criou nosso corpo perfeito, e isso inclui um 
sistema que “nos defende e nos ataca”. Dentro desse 
sistema temos: vírus, bactérias, protozoários, fungos, 
células cancerígenas, moléculas e organismos que não 
visualizamos, mas que causam grandes doenças e 
transtornos no mundo. 

Hoje estamos vivenciando uma grande pandemia, 
conhecemos inúmeras pessoas que sofrem com câncer 
e, com isso, vêm muitas receitas/debates sobre a saúde. 
Como manter-se saudável e com boa imunidade? 

Vou explicar de forma simples como funciona 
nosso sistema imune. 

Nosso corpo possui a imunidade inata e a adquirida. 

MAS O QUE É ISSO? 
A imunidade inata é aquela com a qual nascemos, 

e a imunidade adquirida vamos formando conforme a 
exposição a algum patógeno (algo estranho para nosso 
corpo). Por exemplo, quando entramos em contato 
com algum vírus, o nosso corpo cria diversas reações 
para combatê-lo e evitar que fiquemos doentes. Além 
disso, criamos uma memória e formamos anticorpos, 

para que, no segundo encontro com o mesmo vírus, a 
resposta seja mais eficaz. Logo, no segundo encontro, 
será mais “fácil” de combater, porque o vírus será 
reconhecido. As vacinas funcionam desse modo e 
nos ajudam a criar uma imunidade mais específica. 

E O QUE PODEMOS FAZER PARA MANTER 
NOSSA IMUNIDADE ELEVADA E PRONTA 
PARA O “COMBATE”?

Vou listar alguns tópicos essenciais na nossa vida:
Praticar atividades físicas – além de ser benéfi-

co para o corpo, melhorando a resposta cardiovascular, 
fortalecendo músculos e articulações, reduzindo dores 
crônicas, proporciona momentos de relaxamento e 
melhora da ansiedade e do estresse. 

Alimentar-se de modo saudável – dieta saudável 
é capaz de promover saúde e evitar doenças. Nossa 
resposta imune é comprometida quando temos uma 
má alimentação. Micronutrientes presentes principal-
mente em frutas e vegetais coloridos tem substâncias 
antioxidantes e anti-inflamatórias. Alguns exemplos: 
gengibre é rico em vitamina B6, que auxilia a combater 
inflamações e bactérias. Ainda, o consumo de laranja, 
tomate, limão e maracujá, que são ricos em vitamina 
A, C, e E, é essencial para formar glóbulos brancos (cé-
lulas de defesa). Uma dica básica é consumir alimentos 
naturais, uma porção de proteína (carne, frango, ovos, 
peixes) e pouca quantidade de carboidratos. 

Sabemos que dieta rica em carboidratos (arroz, 
pão, massa, bolachas, açúcar, doces) é a grande vilã 
da obesidade e a grande responsável por deixar o or-
ganismo em estado pró-inflamatório. A alimentação 
saudável se baseia na diversidade de consumo de 
alimentos adequados e quantidade certa. Isso deve 
ser exercido por toda a vida. 

Dormir bem – sono é regenerador e reparador. 
Ideal e preconizado, é em média oito horas de sono 

Imunidade
SAÚDE

Emílie Von Ahn Bierhals Gowert
Médica - Clínica Geral

CEL Toque de Vida, Canoas, RS
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Abraço às 
manas Candace 
e Dâmaris 

A perda de um pai que foi presen-
te na nossa vida é uma virada de 
página que dá um forte sentimento 
de orfandade, que fica mais dolo-

roso quando não é possível receber 
os abraços de verdade dos parentes e 

amigos. Ainda bem que Jesus, que venceu 
a morte em nosso favor, garantiu que não 
nos deixará órfãos (Jo 14.18). 

A Diretoria Nacional da LSLB e toda a 
equipe da revista Servas do Senhor quer 
abraçar a Candace, a Dâmaris e seus 
irmãos pela despedida de seu querido pai 
Curt Albrecht (falecido em 15/03/2021) e 
trazer conforto nas palavras do Salmo 
63.3: “A tua graça é melhor do que a vida: 
os meus lábios te louvam”.   

O pastor Curt, nos seus 50 anos de 
ministério, vivenciou e pregou a respeito 
da graça, esse “favor de Deus que ele tem 
em si mesmo em relação a nós, o que o leva 
a derramar em nós Cristo, o Espírito com 
suas dádivas... e perante Deus somos consi-
derados inteira e plenamente justificados”, 
como Lutero afirmou em seu Prefácio aos 
Romanos. Agora ele desfruta da vida plena 
que essa graça lhe alcançou. 

Então quando se vive o luto e é preciso 
uma readaptação da vida para a nova reali-
dade, faz bem lembrarmos estas palavras do 
salmista: “A tua graça é melhor do que a vida”.  
Ficam para a esposa, os filhos e os amigos o 
conforto dessa esperança que a graça de Cristo 
dá e a vontade de, com gratidão pela vida e 
trabalho do saudoso pastor Curt, fazer o que 
o salmista fez: “os meus lábios te louvam”. 

Sintam-se abraçadas e confortadas!

 “A tua 
graça é 

melhor do 
que a vida: 

os meus 
lábios te 
louvam”   

de boa qualidade, sem despertares noturnos. 
Se você tem dificuldade, tente realizar a 
higiene do sono – desligar TV e não usar 
celular próximo da hora de dormir, colocar 
luz amarela e com intensidade menor no 
quarto, música relaxante ou meditação 
guiada (diversas opções no YouTube). 

Manter bons níveis de hidratação – 
consumir em média 2 litros de água por dia 
– nosso corpo é composto de 70% de água, e 
ela é essencial para o bom funcionamento do 
organismo. Algumas funções: regula a tempe-
ratura, ajuda na desintoxicação, absorve nu-
trientes, hidrata e protege a pele, fundamental 
para o funcionamento das células, melhora a 
circulação do sangue, facilita a digestão dos 
alimentos e evita a constipação (mantém 
nosso intestino funcionando adequadamente). 

Evitar situações estressantes – sei que 
isso é bem difícil. Ainda mais no momento 
que estamos vivendo. Mas temos um grande 
amigo que pode nos ajudar – Jesus! Com ele 
podemos encontrar a verdadeira paz! Quando 
estou em momentos de estresse, eu gosto de 
escutar um louvor, fazer uma oração, faço o 
exercício da respiração profunda, gosto de fazer 
uma caminhada. Sempre teremos problemas 
e provações, temos que aprender a lidar com 
esses sentimentos. Porém, tem momentos que, 
apesar de todas essas tentativas, não consegui-
mos sozinhas e precisamos de ajuda. E isso não 
é vergonhoso, não significa falta de fé ou que 
você seja fraca. Você simplesmente precisa de 
ajuda. Compartilhe suas angústias com uma 
amiga, sua mãe, irmã ou filha, com psicóloga, 
seu pastor ou médico. Você não está sozinha! 

Que esse pequeno texto a ajude a melhorar 
seus hábitos de vida e ter uma boa imunidade. 
Se possível, sempre consulte um profissional de 
saúde quando apresentar dúvidas referentes ao 
tema. Como tudo na vida, é preciso equilíbrio 
e balanço em todos os setores. 

Abraço às manas 
Candace e Dâmaris 
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CONGRESSO NACIONAL

Arina Blum
CEL Esperança

Balneário Camboriú, SC

“Ele é o Senhor. Que 
ele faça o que 
achar melhor” 

(1Sm 3.18). Com esse versículo 
como lema e sob o tema “Seja 
feita a tua vontade”, foi criado 
o material de divulgação do 
31º Congresso Nacional da 
Liga de Servas Luteranas do 
Brasil. A arte para o Congres-
so une três símbolos princi-
pais: a mão, o coração e o lírio. 

A mão faz menção à 
entrega. A nossa entrega a 
Cristo, cientes de que somen-
te o Senhor tem o poder de 
nos conduzir corretamente. A 
mão que aponta para cima, para o céu, lembrando 
que louvamos àquele que se entregou por nós. Nós 
podemos nos entregar totalmente porque Cristo se 
entregou primeiro. Por vontade própria, ele derra-
mou, por nós, o seu sangue na cruz. Com isso, nós 
também nos motivamos a estender a mão a um 
irmão necessitado, aos amigos que passam por 
momentos difíceis, ao familiar que sofre.

O coração está numa mão. Essa é uma me-
táfora dos momentos de angústia, quando dizemos 
que estamos “com o coração na mão”. Também 
uma maneira de dizer que o Senhor é quem conduz 
o nosso coração, a nossa vida, e, felizes pela dádiva 
da fé, podemos estender o amor de Deus aos que 
nos cercam. Em momentos duros ou cheios de afeto, 

o amor do Pai nos acolhe e 
nos conduz. No colo do Pai, 
nosso coração tem a melhor 
proteção que existe.

O lírio é símbolo da 
ressurreição de Cristo e 
da nossa própria ressurrei-
ção. Um bulbo, aparentemen-
te sem vida, é plantado na 
terra, e dele cresce um lindo 
lírio. Assim também nossos 
corpos sepultados brotam 
para a eternidade. A vida 
conquistada por Jesus na cruz, 
em nosso lugar, é a mais bela 
e certa. Se hoje nos sentimos 
como um bulbo, aparentemen-

te sem vida, em Cristo temos a certeza do vigor e 
da felicidade eterna. Na arte do Congresso, o lírio 
aparece vindo de cima, mencionando as bênçãos 
de Deus, e também junto à mão, simbolizando que 
a vontade divina prevalece sobre nós.

Mão, coração e lírio juntos querem nos 
lembrar que a vontade de Deus é soberana, e, 
por isso, estar aos cuidados dele nos consola. 
Adoramos ao Senhor cuja vontade foi nos resgatar 
da condenação. Louvamos àquele que nos acolhe 
nos momentos de angústia, nos direciona nos 
dias de incerteza, nos dá força quando parecemos 
fracos e, acima de tudo, nos ama ao ponto de po-
dermos afirmar, sem medo: Seja feita, ó Senhor, 
a tua vontade!

 A arte 
do 31º Congresso da LSLB 

ARTE ARINA BLUM
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Projetos da LSLB
Congregação Emanuel de Blumenau, SC
Construção do local para cultos,  programa de Natal de 2019  e  preparação da 
festa de Páscoa de 2020.

PROJETOS
FOSTOS ARQUIVO CEL EM

ANUEL, BLUM
ENAU
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ESTANTE LITERÁRIA

J á ouvi e li algumas 
palestras sobre como 
melhorar, mudar ou 

até mesmo trocar de profissão 
ou emprego. A internet também 
está repleta de dicas de especia-
listas sobre como se dar bem no 
ambiente de trabalho, fugindo 
do estresse, sendo competitivo e 
atingindo suas metas. 

Acho que, por estar cansada 
e desiludida dos mesmos pontos 
de vista, gostei tanto do que li 
no livro Como construir sua 
carreira, do escritor e irmão 
de congregação, José Klemann. 
Usando histórias dos anos em 
que trabalhou em algumas 
empresas, ele deu nome e rosto 
a conceitos como ética, ho-
nestidade, respeito, gratidão, 
perseverança, justiça, lealdade, 
entre outros. E tudo isso sob um 
enfoque cristão, pois se utiliza 
de muitas histórias bíblicas 
para promover a ref lexão.  

Em 100 páginas, você, leito-
ra, vai encontrar exemplos prá-
ticos e de fácil compreensão de 
como certos valores contribuem 
para o sucesso e a realização em 

tudo o que fizer, seja dentro 
de uma empresa, no lar, na 
escola e na igreja. Há dicas 
valiosas e sábias, como a 
que aparece na página 64: 
“Torça pelo sucesso e vibre 
pela conquista de seus 
amigos e amigas”.

Gostei especialmente 
do capítulo 4, denomi-
nado Respeito, no qual o 
escritor aborda diferentes 
facetas desta virtude tão 
essencial para construir rela-
cionamentos saudáveis e bons. 
Ele ressalta, por exemplo, como 
é importante saber quando ca-
lar ou falar, como lidar com pes-
soas problemáticas e de como 
não constranger ou exagerar 
nas brincadeiras e opiniões a 
ponto de gerar desconforto em 
alguém. 

Ficou curiosa e com vontade 
de ler? Recomendo a leitura e 
destaco que, por ser dividido 
em pequenos capítulos, inde-
pendentes entre si, pode ser lido 
aos poucos, em alguns minutos 
de relaxamento e de descanso 
do seu dia. 

COMO CONSTRUIR SUA CARREIRA

Márcia Otharan

Lições para uma 
vida feliz e de sucesso  

Para adquirir o 
livro, é possível 
contatar o autor 
no e-mail escritor.
joseklemann@gmail.
com ou no WhatsApp 
(47) 98831-8581. O 
envio e os valores 
são combinados 
diretamente com ele. 
No site da Amazon 
está disponível a 
versão digital do 
livro. 

DIVULGAÇÃO
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nosso próprio sofrimento e dor. 
Por isso, o Seminário Concórdia 
decidiu promover uma devoção 
especial no dia 29 de abril – uma 
devoção em que nos colocamos 
humildemente diante de Deus 
em súplicas, em favor de todos 
os que sofrem. O salmista nos dá 
exemplo de oração em tempos 
de calamidade: “Escuta, Senhor, 
a minha voz; estejam alertas os 
teus ouvidos às minhas súplicas” 
(Sl 130.2). E essas súplicas são 
feitas na esperança firmada 
na promessa do Salvador Jesus: 
“Bem-aventurados os que cho-
ram, porque serão consolados” 
(Mt 5.4). 

A realidade vivida no 
Brasil e no mundo, 
com a pandemia do 

coronavírus, está diante de nós 
a cada dia. Os cristãos também 
são afetados diretamente pela 
situação atual. Famílias cristãs 
choram a perda de pessoas que-
ridas. Servos de Deus, fiéis na 
proclamação do evangelho, não 
são imunes à ameaça de doença 
e morte. 

Apesar disso, os cristãos 
têm motivo de esperança. E 
a esperança não se resume à 
expectativa de que a pandemia 
seja vencida com a vacinação – 
algo que esperamos e pelo qual 
oramos. A esperança está ligada 
à fé, que tem um objeto certo: o 
Salvador Jesus Cristo e a reden-
ção que temos nele. O apóstolo 
Paulo assim o diz: 

“Justificados, pois, mediante 
a fé, temos paz com Deus por 
meio do nosso Senhor Jesus Cris-
to, pelo qual tivemos também 
acesso, pela fé, a esta graça na 
qual estamos firmes; e nos glo-
riamos na esperança da glória 
de Deus. E não somente isto, mas 
também nos gloriamos nas tri-
bulações, sabendo que a tribula-

ção produz perseverança, a per-
severança produz experiência e 
a experiência produz esperança. 
Ora, a esperança não nos deixa 
decepcionados, porque o amor 
de Deus é derramado em nosso 
coração pelo Espírito Santo, que 
nos foi dado” (Rm 5.1-5).

A igreja celebra e proclama 
essa esperança em Cristo. Mas 
a igreja também atenta para o 
que diz o apóstolo: “Alegrem-se 
com os que se alegram e chorem 
com os que choram” (Rm 12.15). 
A esperança que temos no Sal-
vador Jesus não é motivo para 
ignorar as dores deste mundo, o 
sofrimento de nosso próximo e 

SEMINÁRIO CONCÓRDIA

Gerson L. Linden
Diretor do Seminário Concórdia

Fé, amor e esperança
em tempos de calamidade

REPRODUÇÃO INTERNET/ M
APIO
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SERVAS EM AÇÃO

E stamos vivendo 
uma época nunca 
imaginada em 

nosso mundo. Mesmo com todo 
o conhecimento da medicina 
e o esforço dos profissionais 
da saúde, sofremos uma 
perda diária de centenas de 
vidas no Brasil. Precisamos 
guardar isolamento social, 
suspendendo as atividades 
de que mais gostávamos 
de participar na igreja, em 
decorrência da pandemia de 
um vírus que inicia com uma 
síndrome respiratória e pode 
progredir para outras doenças 
e infecções. No segundo 
trimestre de 2021, as UTIs 
dos hospitais em todo o país 
estavam no limite máximo de 
ocupação de leitos e as equipes 
de saúde, no limite máximo 
da sobrecarga de trabalho 
físico e emocional. A vacina 
já é uma realidade, porém 
ainda teremos que conviver 
muito tempo com os cuidados 
de prevenção e com o temor de 
perder amigos, parentes e até 
mesmo a própria vida.

A pandemia de Covid-19 
é, sem dúvida, uma realidade 

         Rosani Muniz Marlow
secretária da Região Espírito Santo-Minas da LSLB

de adaptação, de reinvenção 
e, acima de tudo, de cuidado. 
E, justamente por isso, 
essa realidade traz muitas 
oportunidades de ação cristã. 
Com muito planejamento e 
prevenção, as servas estão 
encontrando, numa crise 
sanitária de longa duração, 
formas de testemunhar, de 
ajudar, de crescer e de se cuidar. 

Não há dúvida de que 
o tempo presente requer 
preocupação, mas, também, 
ação. Que Deus abençoe cada 
departamento para que, com 
responsabilidade e fé em Deus, 
permitam-se ser instrumentos 
para servir e levar Cristo para 
todos em meio a uma pandemia. 

A Região Espírito Santo-
Minas, criada em 24 de 
junho de 1985, atualmente 
é composta por sete 
distritos, que reúnem 125 
departamentos de servas 
filiados à LSLB, e compartilha 
aqui três exemplos da ação 
dessas mulheres que enchem 
de esperança os nossos 
corações, na certeza de que é 
possível servir ao Senhor com 
alegria na pandemia.

Servas em ação: 

responsabilidade e fé

FOTOS ARQUIVO LSLB
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Para o domingo de Páscoa, as servas da Congre-
gação da Paz, de Santa Leopoldina, ES, uniram-se, 
com todo o protocolo de segurança, para preparar 
a tradicional torta capixaba. Todos os ingredientes 
foram ofertados pelos membros. As tortas foram 
vendidas sob encomenda e todo valor arrecadado 
foi destinado à reforma do templo.

O segundo exemplo vem da Congregação São 
Lucas, de São Silvano, Colatina, ES, que mantém 
na pandemia um projeto social que leva amor e 
carinho aos 40 vovôs da Casa de Repouso Recanto 
da Vida. Segundo Mônica Belz Lange, presidente 
do Departamento de Servas, o projeto foi abraçado 
no início de 2020, a partir do desafio da doação de 
lençóis, tendo continuado com a doação de produ-
tos de limpeza e com visitas mensais. A pandemia 
impediu a continuidade das visitas aos idosos, 
mas as servas conseguiram fazer adaptações no 
projeto inicial e retomar a assistência: “A diretoria 
do departamento convidou as servas, e também 
leigos, a apadrinhar um idoso. O padrinho estaria 
encarregado de dar uma lembrança de Natal, orar 
pelo seu afilhado e, no dia da entrega do presente, 
realizar uma chamada por vídeo. E assim foi feito! 
Os relatos dos padrinhos foram de gratidão por 
poder compartilhar seu afeto! Para a Páscoa, o 
vínculo com os padrinhos foi mantido e cada padri-
nho e madrinha providenciou uma lembrancinha 
de Páscoa, e planejou uma chamada de vídeo. A 
comunidade também auxilia com a doação de 
produtos de limpeza.

“Olha o lençol que está na minha cama no 
hospital.” A mensagem foi enviada por uma ser-
va, Eliana Schmidt Vorpagel, da Congregação A 
Voz da Cruz, de São João do Garrafão, ES, que foi 
hospitalizada para tratamento de Covid-19, e, para 
sua surpresa, o seu leito estava arrumado com um 
dos lençóis doados pela LSLB para o hospital. Eliana 
teve alta e manda um recadinho sobre sua saúde: 
“Estou bem, com a graça de Deus. Ele, o Senhor 
Jesus, nos cuida em todos os momentos, ele é bom 
o tempo todo”. 

             

FOTOS ARQUIVO LSLB

FOTOS ARQUIVO LSLB
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A Liga de Servas Luteranas do Brasil (LSLB) é uma organização de serviço da 
Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB). Endereço: Av. Lucas de Oliveira, 894; 
bairro Mont’Serrat; Porto Alegre, RS; CEP 90440-010.
www.lslb.org.br

Diretoria
Presidente: Marli Pooch Wiedmann – Av. Brasília, 180, bairro Nossa Senhora das 
Graças  92025-460 - Canoas, RS. Fone (51) 99653-0918 presidente@lslb.org.br
1ª Vice-presidente: Tânia Eloisa Voigt Kopereck – Rua General Osório,  416. Bagé, 
RS  CEP  96400-100. Fone (51) 99967-8137 - projetos@lslb.org.br
2ª Vice-presidente: Loci Marinês Narcizo Gobetti – presidente2@lslb.org.br
1ª Secretária: Ângela  Neumann Schünke - lslb@lslb.org.br
2ª Secretária: Gudrun Amsberg de Almeida - secretaria2@lslb.org.br
3ª Secretária: Olga Beatriz Hepp Hannes - contato@lslb.org.br
1ª Tesoureira: Iris Scholz – Travessa Arvoredo, 67, bairro São João Batista; CEP 
93022-320; São Leopoldo, RS. Fone (51) 3591-8554 e 99163-1955 - tesouraria1@lslb.
org.br
2ª Tesoureira: (responsável pelo pagamento da revista Servas): Márcia Silveira 
Wiltgen – Rua da Paz, 139, bairro Imperial; Concórdia, SC; CEP 89.709-000. Fones 
(49) 3444-0940  e 99104.2028 - assinaturas@lslb.org.br
3ª Tesoureira: Eulalia Herzog – tesouraria3@lslb.org.br - Rua Paulo Setúbal, 
2478, Bloco 1, apto 01 CEP 81670-670, Curitiba, PR. (41) 99626-4650 e (41) 3378-
4200
Conselheiro: pastor Rubens José Ogg – rubensogg@gmail.com

Conselho Fiscal
Titulares: Marli Dockhorn Lemke, Carmen Edela Fach de Oliveira e  Neide Lemke.
Suplentes: Astrid Irlaine Fassbinder Malaszkiewicz, Adriana Voigt Poock  e  
Miriam Venske Knoblauch.

Comissão da revista Servas do Senhor
Coordenadora: Candace L. Albrecht Lassig - Fone (51) 98939-7993 - revista@
lslb.org.br; Conselheiro da comissão e revisor teológico: Edgar Lemke; 2ª 
vice-presidente: Loci Marinês Narcizo Gobetti; 2ª tesoureira: Márcia Silveira 
Wiltgen; coordenadora da CCE: Nádia Blum; redatoras: Dâmaris A. Feld, Elaine 
Stahlhoefer, Rosemarie Lange, Márcia Ruppenthal Otharan; conselheiras: 
Edelgard E. Zimmermann e Erica E. Ruppenthal.

Comissão de Crescimento Espiritual (CCE)
Nádia Blum (coordenadora) – cce@lslb.org.br, Carmen Regina Rain, Marli Lenir 
Schüler Buss, Ursula Ana Neumann e 1ª vice-presidente Tânia Eloisa Voigt 
Kopereck, pastor e professor Raul Blum (conselheiro). 

Região | Presidente | Tesoureira
Catarinense | Maria Terezinha Pereira Starosky | Margitte Beck Waiduschat
Centro-Oeste | Maria de Nazareth Danzmann | Cecília Ferreira da Silva 
Espírito Santo-Minas | Neyva Timm do Carmo | Alini Ewald Eller 
Metropolitana | Neide Hübner |Jane Aparecida Lemes Lopes
Missioneira | Izalete Pinz Graffunder  | Mônica Raquel Grade  
Nordeste | Jane Denise Serafim de Oliveira | Ana Rita de Jesus Santos 
Noroeste | Rosângela Holando dos Santos | Angela Cutolo  
Norte | Adriana Cláudia Dias Leite | Ireneia Littig Sontag da Silva  
Oeste | Rosangela Franciela Cordazzo Poganski| Maria Teresa Rodrigues Hachbardt  
Paranamasul | Maria Elizabete Bobato Retzlaff | Cleusi Teresinha Bobato Stadler 
Sul | Rosie Guites Pfluck | Dulce Lires Dittberner Weber

Revista Servas do Senhor 
ISSN 2525-4286

Sacolinhas e Multiplicação dos 
Talentos
Caixa Econômica Federal, agência: 1761. 
Conta Corrente: 1130-0 (operação 003). 
CHAVE PIX: 04361975000104 
O valor das ofertas deve ser enviado para 
o distrito, que repassa para a LSLB. Após 
o depósito é necessário informar a 1ª 
tesoureira Iris Scholz. (51) 3591-8554/ (51) 
99163-1955 – tesouraria1@lslb.org.br

Assine a revista Servas do Senhor
Valor anual: R$ 37,00. 
Assinatura para o exterior: 30 dólares
(incluindo gastos de correio)

Contato para assinar
Márcia Silveira Wiltgen (2ª tesoureira).
Rua da Paz, 139, bairro Imperial, 
Concórdia, SC. CEP 89709-000
Fones (49) 3444.0940 / 99104.2028
assinaturas@lslb.org.br

Pagamento da assinatura
LIGA DE SERVAS LUTERANAS DO BRASIL
Banco do Brasil, Agência 2987-4,
Conta Corrente 48871-2
CHAVE PIX
assinaturas@lslb.org.br

Gestão do site e rede sociais
Olga Beatriz Hepp Hannes - 3ª secretária 
contato@lslb.org.br
Raquel A. de Almeida - rachamsberg@
gmail.com

EDITORA CONCÓRDIA LTDA 
Av. Pátria, 466 – CEP 90230-070
Porto Alegre, RS
Fone/Fax: (51) 3272-3456
E-mail: editora@editoraconcordia.
com.br 
Site: www.editoraconcordia.com.br
Editor: Nilo Wachholz – Reg. Prof. Mtb: 
42140/SP
Jornalista: Daiene Bauer Kühl – Reg. 
Prof. MTb 14623/RS 
Diagramação: Leandro R. Camaratta
Revisão: Mônica H. Teichmann
Cartaz: Arina Blum
Capa: Lorenzo Stello

Tiragem: 6.500 exemplares

EXPEDIENTE

SERVAS DO SENHOR 2021 35



Servas da Congregação Santo Estêvão, 
de Campo Grande, MS, comemoram 
Jubileu de Ouro

A Congregação Santo Estêvão, de Campo 
Grande, MS, comemorou duas importantes datas 
neste ano: em 27 de março, 50 anos de fundação 
da Congregação, e, em 25 de setembro, 50 anos de 
fundação do Departamento de Servas. Conhecer 
e relembrar essa história nos enche de gratidão, 
pois, “Com efeito, grandes coisas fez o Senhor por 
nós; por isso estamos alegres” (Sl 126.3).

Revelam as atas que o primeiro encontro 
das servas ocorreu no dia 25 de setembro de 
1971, e a primeira reunião, em 30 de setembro, 
com a presença de seis servas. São destaques 
extraídos das atas:

– alteração do nome “Liga de Senhoras” para 
“Liga Feminina”, a fim de que senhoritas pudessem 
participar das reuniões;

– aprovação do Estatuto do Departamento, em 
que um dos artigos delegava às servas fazerem a sua 
contribuição mensal;

– sugestão de fazer um jardim na escola, local de 
cultos, com plantas ornamentais para uso no altar;

– relato da proposta e aprovação de que as servas 
pagariam a bateria do carro da Paróquia.

A participação no primeiro congresso distrital 
aconteceu em 1975, na cidade de Naviraí, MS. Na 
época, o Distrito se chamava Brasil-Oeste, e uma 
louvável decisão aconteceu ali: o auxílio à constru-
ção de capelas no estado de Rondônia. 

Hoje, como ações permanentes das servas, desta-
cam-se: produção de cucas e casquinhas de Páscoa, 

preparação de almoços e sobremesas, arrecadação 
de roupas e alimentos para auxílio aos necessitados, 
visitação a enfermos e idosos, em consonância ao 
lema “Servi ao Senhor com alegria” (Sl 100.2).

Realmente, um departamento de servas ativo 
redunda em bênçãos. Tal afirmação está embasada 
nos 50 anos que a Igreja Luterana de Campo Grande 
comemorou neste ano. Agradecidas a Deus, que agiu 
e age por meio de servas consagradas e dedicadas 
ao trabalho do Senhor, podemos dizer: “Assim, ao 
Rei eterno, imortal, invisível, Deus único, honra e 
glória pelos séculos dos séculos. Amém!” (1Tm 1.17).

					   
Marcia Proescholdt Wilhelms

Secretária do Departamento de Servas 
Santo Estêvão

Campo Grande, MS
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Cinco gerações

Em dezembro de 2020, na localidade de 
Queira Deus, Baixo Itaçu, Itaguaçu, ES, ocorreu 
um encontro muito especial da família Schultz: 
naquela  ocasião se reuniram cinco gerações da 
família. Estavam presentes: (da esquerda para a 
direita) Edilie Plaster Schultz, Maria Schulz de 
Abreu (filha), Joel de Abreu (neto), Edvania Ost 
de Abreu (bisneta), Naysla Schaeffer (trineta). 
Rogamos ao querido Pai do céu que continue a 
abençoar a família Schultz.

Quatro gerações na Congregação Cristo de 
Campinas, Saldanha Marinho, RS: bisavó, Celita 
Schenkel; avó, Lizete Schenkel Bauermann; mãe, 
Graciele Bauermann; neta/bebê, Maísa Bauermann 
Miranda.

Quatro gerações

Bodas de 
ouro

No dia 20 de fevereiro de 2021, o casal Ricardo 
Petry e Marlisa Petry celebrou Bodas de Ouro, 
em seu sítio, em Três Coroas, RS. A cerimônia 
foi realizada pelo pastor Edson Pinz sob o lema: 
“Grandes coisas fez o Senhor por nós, por isso 
estamos alegres” (Sl 126.3). O casal uniu-se em 
casamento no dia 20 de fevereiro de 1971, em Três 
Coroas, e a cerimônia foi realizada pelo pastor 
Ingbert Ruppenthal. O casal foi abençoado com 
a filha Ismara Petry. “Vocês entenderam com o 
coração que não há nada de errado em caminhar 
lentamente, que o importante mesmo é caminhar. 
Vocês compreenderam que viver juntos não é a 
arte de ser feliz o tempo todo, sem pausas, mas 
de ser feliz com o que podemos tirar da vida a 
cada dia. É o rir juntos e chorar juntos que man-
tém com que estejam lado a lado ontem, hoje 
e sempre…”. Com carinho, admiração e amor, 
Ismara Petry.
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Vida eterna
F a l e c e u ,  n o 

dia 21 de fevereiro 
de 2021, a serva 
Renilda Ildegard 
Albrecht, nascida 
no dia 18 de março 
de 1954, em Gua-
tambu, SC. Casou-
-se em 4 de setem-
bro de 1976 com 
Lindolfo Albrecht, 
na igreja de Bom 
Jardim, Marechal 
Cândido Rondon, 
PR. Residia desde 
junho de 1995 na 
cidade de Pome-
rode, SC. Foi ativa 

e dedicada à congregação no departamento de 
servas; sempre fez parte da diretoria e era re-
presentante da revista Servas do Senhor desde 
que foi morar em Pomerode. Faleceu no hospital, 
vítima de câncer. Deixa enlutados seu esposo, 
Lindolfo, suas filhas, Elaine e Simoni, o genro, 
João Paulo, e os netos William, Caio e Derek, e 
demais parentes e amigos. Agradecemos aos 
pastores Hilbert Wendler Junior e Hilmar Stern 
pelas palavras de conforto e também a todas 
as pessoas que nos ajudaram nessa hora tão 
difícil. Agradecemos a Deus por tê-la colocado 
em nossas vidas e por termos aprendido muito 
com ela, serva de vida exemplar e de um coração 
cheio de amor a Deus e a nós todos. Sempre que 
podia, falava de Deus ao seu próximo. Frase que 
sempre dizia aos seus netos na hora de ir para 
casa: “Jesus te ama”.

Simoni Valmi Albrecht Muller

“Senhor, meu que-
rido Pai Celeste, e meu 
Salvador Jesus, meu 
médico. Estou af l ita 
com a minha doença, 
olha desde o céu e me 
ajuda, só um olhar e 
serei aliviada...”.  Maria 
Maron Fanslau tinha 
uma agenda em que 
escrevia diariamente 
orações de gratidão e 
abria o seu coração ao 

Deus Triúno. Este é um trecho da última oração 
por ela escrita. Serva fiel, ref letia no seu viver o 
amor cristão e fraternal. Membro da Congregação 
Cristo, de Porto Alegre, RS, era assídua aos cultos 
e participava do coral e também do Departa-
mento de Servas, onde, apesar da idade, não 
faltava às reuniões semanais de estudo bíblico, 
ajudava nos cafés beneficentes, na elaboração de 
biscoitos natalinos, na preparação de almoços 
promocionais. Prestava auxílio no Departamento 
de Assistência Social pregando botões, cerzindo, 
remendando. Ajudava a preparar e entregar 
lanches na entrega dos ranchos. Também partici-
pava do grupo de orações. Estava sempre pronta 
para auxiliar onde fosse preciso. Mariazinha, ou 
Marichen, como a chamávamos, nasceu em 22 
de março de 1931 na Linha 26, Ajuricaba, Ijuí, 
RS, e faleceu em 1º de março de 2021 em Porto 
Alegre, RS, com a idade de 89 anos, 11 meses e 
7 dias. Deixou enlutados os filhos Ernani Egon, 
Elaine Lori e Mauro Alberto, noras e genro, oito 
netos e cinco bisnetos, e as muitas amigas que 
com ela partilhavam o “Servir ao Senhor com 
alegria” nos departamentos e na Comunidade.

Pelo Departamento de Servas, 
Elaine Stahlhoefer
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Assim muitas senhoras se 
revelaram servas pela graça de 
Deus em sua vida. Minha mãe, 
Maria Rosa, foi uma delas. Nas-
ceu em uma família luterana em 
01/09/1930, numa cidade compos-
ta por imigrantes alemães que 
trouxeram a fé luterana e a língua 
alemã ao Brasil. Aos 6 anos perdeu 
seu pai e foi adotada por uma fa-
mília brasileira católica, e foi, aos 
poucos, esquecendo-se da língua 
alemã e da igreja que frequentava.

Aos 25 anos, casou-se com 
Edgar Raymann, luterano, e, 
depois de 3 anos, vieram morar 
em Curitiba, PR, onde havia uma 
única comunidade luterana. 

Quando começou a realização 
de cultos em sua região, minha mãe 
avivou-se novamente no trabalho 
da igreja. Em 1962 foi fundada a 

Congregação São Paulo, no bairro 
Portão, em Curitiba, na qual minha 
mãe participava de trabalhos como 
limpar, cozinhar, lavar e trabalhos 
manuais. Tinha uma fé inabalável 
e a confiança de que a comunidade 
tinha que crescer e ir para a frente. 
Com o passar dos anos, as ativida-
des foram sendo ampliadas e ela 
continuava a participar: coral, 
ação social, visitas, confecção de 
casquinhas de ovos para a Páscoa. 
De seu trabalho formal, quando 
recebia a mais ou em moedas, co-
locava nas Sacolinhas das Servas. 
Para o teste bíblico dos congressos, 
se esmerava muito no estudo.

Ficou viúva em 1990, e, então, 
sentiu-se motivada a trabalhar 
dobrado pelas causas da igreja – 
por mais uns 20 anos, até que as 
debilidades da idade fizeram com 

VIDA ETERNA

Na fé que viveu

que fosse se afastando. Durante a 
pandemia, seu estado se agravou, 
devido ao isolamento social.

Maria Rosa Eidam Ergang, 
de nascimento, e Raymann, pelo 
casamento, faleceu no dia 20 de ou-
tubro de 2020, em Curitiba, PR. Nós, 
seus três filhos, carregamos uma 
parcela sua em nosso DNA; ela 
nos incentivou a vivermos com 
esperança e na mesma fé. De sua 
história de superação pessoal na 
vida, quase ninguém sabe, mas 
seu exemplo de fé em Deus, que 
fez valer nossa existência, isso 
muitos conhecem. E fico feliz que 
ela, com certeza, encontrou Jesus. 

Dalva Regina Raymann 
de Souza

CEL São Paulo, 
Curitiba, PR

FOTOS ARQUIVOS PESSOAIS




